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LA 702 DEL ISIMO PRIMADO 

FEDERACIÓN B E L A S O B R A S 
C A T Ó L I C O - S O C I A L E S 

E l e m i n e n t í s i m o s e ñ o r C a r d e n a l A g u i ­
j e acaba de p u b l i c a r s a p i e n t í s i m a s R e ­
g las á q u e d e b e r á a jus t a r se l a F e d e r a c i ó n 
de l a s o b r a s c a t ó l i c o - s o c i a l e s . 

I n t e g r a s l a s i r e m o s p u b l i c a n d o e n d í a s 
sucesivos, e m p e z a n d o h o y p o r l a s s i ­
g u i e n t e s r e f l e x i o n e s : 

« D e s d e hace bas t an t e t i e m p o e x i s t e e n 
E s p a ñ a u n p o d e r o s o m o v i m i e n t o de A c ­
c i ó n soc i a l c a t ó l i c a q u e , i n t e n s i f i c a d o e n 
¿ ¿ i o s ú l t i m o s a ñ o s , se v a m a n i f e s t a n d o e n 
u n a m a g n í f i c a florescencia de o b r a s soc ia­
les , e n c a m i n a d a s e n s u m a y o r p a r t e a l 
m e j o r a m i e n t o de l a clase o b r e r a , q u e , p o r 
BU n ú m e r o , p o r s u i m p o r t a n c i a s o c i a l y 
ñ o r las c o n d i c i o n e s e n q u e se d e s e n v u e l ­
v e s u v ic ia , es l a q u e r e c l a m a a t e n c i ó n p r e ­
f e r e n t e y c u i d a d o s m á s e x q u i s i t o s . 

L a h i s t o r i a de A c c i ó n c a t ó l i c a se abre 
e n E s p a ñ a c o n l a f u n d a c i ó n de l o s C í r ­
c u l o s y P a t r o n a t o s o b r e r o s , o b r a de p r e p a ­
r a c i ó n , á l a c u a l v a g l o r i o s a m e n t e u n i d o 
el n o m b r e d e l i n f a t i g a b l e p a d r e V i c e n t ; 
n a n s e g u i d o d e s p u é s v i c i s i t u d e s v a r i a s , y ' 
a c t u a l m e n t e , c o m o t é r m i n o de u n a e v o l u ­
c i ó n e n que n o se h a n o l v i d a d o l a s l e c c i o ­
nes de la e x p e r i e n c i a , h e m o s l l e g a d o á u n 
p e r í o d o de f r a n c a o r g a n i z a c i ó n p r o f e s i o ­
n a l . 

E s t a o r i e n t a c i ó n se h a c o n q u i s t a d o l a s 
s i m p a t í a s de l o s o b r e r o s , y c o m o c u e n t a 
con i n s i g n e s p r o p a g a n d i s t a s , p o r d o q u i e r 
h a n i d o a p a r e c i e n d o m u l t i t u d de_ S i n d i c a ­
tos q u e , e n b r e v e e x i s t e n c i a , t i e n e n y a 
e n s u h a b e r é x i t o s m u y a p r e c i a b l e s . 

D e las u n i o n e s p r o f e s i o n a l e s , sobre t o d o 
e n las c i u d a d e s , en q u e e l e l e m e n t o o b r e ­
r o es m á s n u m e r o s o , h a n s u r g i d o e spon ­
t á n e a m e n t e l a s F e d e r a c i o n e s , q u e , a l u n i ­
ficar l a a c c i ó n e n las d i s t i n t a s p r o f e s i o n e s 
ó g r e m i o s , l a r o b u s t e c e n y l a p r e s t a n e f i ­
c a c i a . B i l b a o , V i t o r i a , Z a r a g o z a , V a l e n ­
c i a , M a d r i d y o t r a s p o b l a c i o n e s t i e n e n y a 
sus F e d e r a c i o n e s de c a r á c t e r l o c a l . 

M á s , ¿ p o r q u é n o e x t e n d e r e l r a d i o de 
"acción c r e a n d o u n f u e r t e o r g a n i s m o , s u f i ­
c i e n t e m e n t e a m p l í o p a r a d a r c a b i d a á t o ­
dos los S i n d i c a t o s c a t ó l i c o s de E s p a ñ a , 
u n a g r a n F e d e r a c i ó n n a c i o n a l , q u e , s i n 
a b s o r b e r á l a s A g r u p a c i o n e s o b r e r a s á 
e l l a a f i l i adas , s i no m á s b i e n s i e n d o g a r a n ­
t í a de su i n d e p e n d e n c i a , l e s p r e s t e a y u d a 
p a r a q u e , c o n esa f u e r z a q u e d a n e l n ú ­
m e r o , y l a c o h e s i ó n , p u e d a n m á s ef icaz­
m e n t e d e f e n d e r sus de rechos , h a c e r o i r 
sus . r e c l a m a c i o n e s , f o m e n t a r s u i n s t r u c ­
c i ó n y a c t i v a r l a f u n d a c i ó n de n u e v a s o b r a s 
soc ia les? ¿ P o r q u é n o e x t e n d e r l o s bene -
¿ k i o s q u e de l a F e d e r a c i ó n p u e d e n d e r i ­
v a r s e á l o s S i n d i c a t o s a g r í c o l a s , n o m e n o s 
ans iosos de f ede ra r se q u e l o s p r o f e s i o n a l e s , 
a s í c o m o á t o d a s l a s d e m á s C o r p o r a c i o n e s 
¿ a t ó l i c o - o b r e r a s de n u e s t r o p a í s ? 

D e v a r i a s p a r t e s de E s p a ñ a se n o s h a n 
m a n i f e s t a d o deseos d e q u e se l l e v e á eje-
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c u c i ó n este p e n s a m i e n t o . D e M a d r i d , d e 
B a r c e l o n a , de V a l e n c i a , d e V i t o r i a , de 
B u r g o s , e t c . , h e m o s r e c i b i d o i n d i c a c i o n e s 
y u r g e n t e s s ú p l i c a s e n este s e n t i d o . ¿ C ó m o 
r e t a r d a r p o r m á s t i e m p o l a c r e a c i ó n d e ese 
o r g a n i s m o d e l c u a l se e s p e r a n t a n v e n t a j o ­
sos r e s u l t a d o s ? 

Se h a c o n s u l t a d o á personas c o m p e t e n ­
tes q u e , c o n t o d o d e t e n i m i e n t o , h a n e s t u ­
d i a d o este g r a v e a s u n t o — y e n t r e o l l a s q u e ­
r e m o s h a c e r e spec i a l m e n c i ó n d e l p a d r e 
G a b r i e l P a l a u , q u e de o r d e n n u e s t r a se 
e n c a r g ó de l o s t r a b a j o s p r e p a r a t o r i o s de 
l a s i n d i c a c i ó n p r o f e s i o n a l ; — s e h a n r eco­
g i d o i m p r e s i o n e s de v a r i a s p a r t e s , s o b r e 
t o d o de las c i u d a d e s e n q u e se h a n ensa­
y a d o y a las f e d e r a c i o n e s l oca l e s ; se ha 
t e n i d o t a m b i é n e n c u e n t a l o q u e e n o t r a s 
nac iones , c o m o I t a l i a , y p r i n c i p a l m e n t e 
B é l g i c a , d o n d e t a n floreciente se e n c u e n ­
t r a e l s i n d i c a l i s m o c a t ó l i c o , se h a h e c h o , 
y finalmente, estas a s p i r a c i o n e s y pa rece ­
res y d a t o s se h a n c o n c r e t a d o en l a s p r e ­
sentes R e g l a s q u e , s u s c e p t i b l e s ^ ú n de 
aque l l a s r e f o r m a s q u e e l t i e m p o y l a e x ­
p e r i e n c i a aconse jen , nos p a r e c e n r e s p o n ­
d e r b i e n á las neces idades de l o s a c t u a l e s 
m o m e n t o s . 

P e r o a u n q u e , á n u e s t r o j u i c i o , e l r e ­
g l a m e n t o i n t e r p r e t e b i e n l a s a s p i r a c i o n e s 
de t odos , n o fiamos t a n t o e n é l c o m o e n 
e l c e lo de l o s c a t ó l i c o s , q u e , c o n d e s i n t e ­
r é s y c o n s t a n c i a s u p e r i o r e s á t o d o e l o g i o , 
se d e d i c a n á l l e v a r las l uce s de s u i n t e l i ­
g e n c i a y , sobre t o d o , e l e s p í r i t u c r i s t i a n o 
á las A s o c i a c i o n e s o b r e r a s . L o s r e g l a m e n ­
tos , e n l a f r í a s u c e s i ó n de sus a r t í c u l o s , 
c a r e c e n de v i d a ; é s t a s o l a m e n t e l a a d q u i e ­
r e n desde e l m o m e n t o e n q u e , g r a c i a s á 
l a a b n e g a c i ó n d e . u n o s y á l a c o r r e s p o n ­
d e n c i a , c o o p e r a c i ó n y s u m i s i ó n de o t r o s , 
e n c a r n a n e n l a r e a l i d a d . 

N o s es g r a t o e spe ra r q u e t o d o s l o s S i n ­
d i c a t o s d e o b r e r o s c a t ó l i c o s y l a s d e m á s 
C o r p o r a c i o n e s c a t ó l i c o - o b r e r a s gus tosas se 
a s o c i a r á n e n las n u e v a s F e d e r a c i o n e s . S i n 
p e r d e r l a i n d i s p e n s a b l e l i b e r t a d , g o z a r á n 
de n u e v o s y p r e c i o s o s b e n e f i c i o s . A i s l a ­
dos , c a r e c e r á n d e i n f l u e n c i a e n l a v i d a 
s o c i a l ; u n i d o s , v e r á n m u l t i p l i c a r s e sus 
fuerzas . 

S i a c e r t a m o s á f o r m a r u n o r g a n i s m o 
q u e , i n s p i r á n d o s e e n las d o c t r i n a s de l a 
I g l e s i a , s epa t a m b i é n i n t e r p r e t a r l a s j u s ­
tas a sp i r ac iones de l a clase o b r e r a y aco­
m o d a r s e á l a s c o m p l e j a s c i r c u n s t a n c i a s de 
l o s t i e m p o s ac tua l e s , n o h a y d u d a q u e , 
m i e n t r a s e l s o c i a l i s m o p e r m a n e c e e s t ac io ­
n a r i o ó decrece p a u l a t i n a m e n t e , e l C a t o ­
l i c i s m o s o c i a l t e n d r á d í a s de g l o r i a y u n 
p o r v e n i r g l o r i o s o . 

T o l e d o , 4 de M a y o de i g i 2 . 

•{•Fray Gregorio M a r í a , C a r d e n a l A g u i r r e y Q a r c í a , 

Arzobispo de Toledo.» 

POU TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO.) 

F a l l i e r e s á S a i n t - C l o u d . 

PARÍS 17. 13,5» 
E l p res iden te , M . F a l l i e r e s , a c o m p a ñ a d o 

fle su s e ñ o r a , ha s a l i do esta m a ñ a n a p a r a 
Sa in t -C loud , con ob je to de a s i s t i r á las ca­
rreras de cabal los , en l a s que se d i s p u t a e l 
p r e m i o d e l pres idente . 

L a l e y e l e c t o r a l . 

PARÍS 17. 15. 

E n l a C á m a r a c o n t i n ú a l a d i s c u s i ó n d e l a 
t e í o r m a e lec to ra l , l e y que e s t á s i endo m u y 
¿ i s c u t i d a . 

E n la s e s i ó n de h o y se h a n p r o n u n c i a d o 
í U s c u r s c s m u y apasionados. 

L l e g a d a d e R e g n a u l t . 

P A R Í S 17. id . 

E s t a m a ñ a n a , en el r á p i d o de M a r s e l l a ha 
í l e g a d o M . R e g n a u l t , s iendo r e c i b i d o e n l a 
e s t a c i ó n por u n env iado d e l p res iden te , p o r 
los a l tos empleados d e l m i n i s t e r i o de Nego­
cios E x t r a n j e r o s y por m u c h o s a m i g o s . 

U n a r i a d a . 

PARÍS 17. 16,1a. 

U n a enorme c o m e n t e de agua p a s ó aye r 
baja e l puen te B o r g y , que a m e n a z ó c o n arras­
t r a r a l m i s m o , causando grandes destrozos 
e n m í a e x t e n s i ó n de m á s de ve i n t e m e t r o s , 
q u e t e n d r á que ser d e m o l i d a . 

Después de una detención 
POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO.) 

PARÍS 17. 11,201 

E l M a t i n p u b l i c a u n a i n t e r v i e i c celebrada 
con las au tor idades competentes á p r o p o s i t a 
d e la d e t e n c i ó n en M a d r i d de l i n d i v i d u o f r a n ­
c é s poseedor, s e g ú n é l , de. documentos h i s t ó ­
r i c o s , no creyendo el c i t ado p e r i ó d i c o en su 
a u t e n t i c i d a d , i n c l i n á n d o s e á pensar se t r a t a 
d e p e r g a m i n o s falsos. 

E l d i r e c t o r de los A r c h i v o s Nac iona les h a 
dec la rado que e l s á b a d o l o s dos documen tos 
referentes a l T r a t a d o de los P i r i n e o s las 
capi i tu lac iones m a t r i m o i j i a l e s es taban e n s u 
edt io. 

POR TELEGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

F a l s a n o t i c i a * 

ROMA 17. 23. 

E l p e r i ó d i c o Cor r i e re de l la Sera p u b l i c a l a 
n o t i c i a de que á causa de l a p l a z a m i e n t o de 
l a fecha p a r a la c e l e b r a c i ó n d e l C o n s i s t o r i o , 
el jefe d e l Gob ie rno e s p a ñ o l , Sr . Canalejas , 
ha rec lamado a l N u n c i o e n M a d r i d , Carde­
n a l V i c o , h a c i é n d o s e eco de l desconten to de 
los c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s po r aque l r e t a rdo e n 
l a c o n c e s i ó n del capelo á u n n u e v o Cardena l 
e s p a ñ o l . 

T a l n o t i c i a es abso lu t amen te f a n t á s t i c a , 
i n d i g n a de ser acogida po r u n p e r i ó d i c o que 
se precie de serio. 

¿Quién co conoce, quién no se ha encontrado en 
los azaree del v iv i r con un ejemplar de eetos?... 
Tipo íaláo, moldeado por la mentira social en so­
ciedad, vive en sociedad, se topa con todo el mun­
do y en ocasiones no deja do explotar en su pro­
vecho la imponente «posse», que es su característica, 
que os ia nota más saliente y mejor cultivada do 
6u fisonomía moral. 

Í.08 hombres «terribles» £e dividen en dos gran­
des grupos: los que realreento pretenden serlo y los 
que os la familia, los amigos y el público quienes 
se empeñan en que lo sean. 

E n la vida social abundan los paradojismos. Lo> 
«terribiee», el noventa por ciento do las veces repre­
sentan una paradoja más. . . Hay políticos «terribiee», 
oraprcaarioe «terribles», escritores «terribles», pa­
dres do familia «terribles» y, en general, hombrot 
«terribles», que lo son siempre en la leyenda, en 1>I 
que acaso empieza por decir un chusoo, repitiéndolo, 
una docena de íntimos, formando más tardo una 
opinión do «todo el mundo». 

Si tú , loctor, no quierce convencerte por t i mis 
mo do eso que & otros oyes, es fácil que te encuen­
tros bajo un individuo de esos consagradee come 
íerriblo ú un infeliz do cuerpo entero, á un inofen­
sivo á toda prueba. ¡Algunas verdades sociales son 
as í ! 

Por esto resulta á lo mejor que el político «terri­
ble» es una voluntad do cera adaptable á teda? 
las voluntados y á todas las cesiones do amor pro 
pió, y quo el «terrible» padre de familia es do he­
cho el menos respetado de todos los ospeeos y el me 
nos temido por su prole. Esc ácrata «terrible» que 
con/jtantemento tiene en los labios una conmina­
ción; ese anarquista siniestro quo se alimenta de 
maldiciones y acaricia idealmente á cada rato la 
bomba destructora; ese hombre mal encarado, aior 
montador do polizontes y preocupador de Gobier­
nos, es 'muy posible quo sufra con admirable estei-
cisrao las caricias de ;uña do RU «compañera* y \a 
latigazos do un infamante apodo por boca feme­
nina... ¡Quién sube si el terrible y temido soldad; 
do la anarquía no medita un phwi catastriWco ó 
no concibo un modelo do máquina infernal mien­
tras que, á cubierto de importunas miradas, en el 
fondo do su cubil acalla el llanto do un mamonée­
te ó espuma, incluso con cierta delicadeza, el pro-
saioo puchero!... 

Hay «terribles» monopolizadoros del valor perso­
nal. Esta forma se llama matonismo y en la prác­
tica se ha comprobado quo iwrtcnccen al grupo de 
los «terribles» menos terribles... 

—¡Tenga usted cuidado con Fulano—suelen decir­
le á uno;—os un hombre con el que no conviene 
tenor cuentas pendientes nunca, porque lleva usted 
noventa probabilidades de quo lo.^algan mal!, . . 

—¿Y qué ha hecho ese... caballero? ¿A cuántos 
infelices dio pasaporto parí, el otro mundo?—pre­
guntáis con cierta timidez. 

—¡Hombro!—os contestan.—Hasta ahora no so sa-
bo quo haya hecbo nada; pero..., por si aca'su, sí 
lo debo á usted algo, no so lo i-cclarac; si le ha he­
cho una grosería, haga la vista gorda; si lo insul­
ta á usted, no se acuerde de oso... Saldrá usted ga­
nando. ¡Créame á m í ! 

Y, por desgracia, la mayoría do las voces el des­
pojado, el agredido en su honra ó el insultado gro­
seramente so retira por el foro al recordar las pala­
bras do un amigo y aquello de que «cuando el río 
suona...» 

A voces, por casualidad, surgo uno... ¿Quién? . 
Cualquiera; uno que cree jugarse el todo por el 
todo, cuando, en realidad, no «se juega nada», y 
una voz recia 6 una bofetada concluyen para siem­
pre con aquel sietemesino procaz y farfantón, con 
aquel «terrible» do pim-pam-pum. Pero entro tanto, 
no poces comen y se bombean y resuelven de mi l 
modos el problema de les garbanzos haciendo de 
«terribles». Dígalo el bufo y cursi «¡Le mataré ma­
ñ a n a !» ó «í En tedo momento, ú su dispesiciún I» de 
algunos espadachines quo ¡todavía andan por el 
mundo, para vergüenza de los hombros feries, de 
los hombros de veras, batiéndose á la italiana ó á 
la rusa ó á la española., según sean las cocinas d( 
loe «restaurante» elegidos como... terreno do honor 

CURRO VARGAS 

Toma de poses ión 
A y e r á las once de l a m a ñ a n a se v e r i f i c ó 

l a t o m a de p o s e s i ó n d e l d i r e c t o r de l a B i ­
bl io teca N a c i o n a l , D . F ranc i sco R o d r í g u e z 
M a r í n . 

E n el despacho de l n u e v o d i r e c t o r , e n 
la B i b l i o t e c a N a c i o n a l , e s p e r ó é s t e a l m i n i s ­
t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y a l subsecreta­
rio, D . N a t a l i o R i v a s . 

E l m i n i s t r o h i z o l a p r e s e n t a c i ó n á los j e ­
fes de l Cuerpo de A r c h i v e r o s B i b l i o t e c a r i o s 
a l l í presentes, e l o g i a n d o los m é r i t o s de l se­
ñ o r R o d r í g u e z M a r í n . 

Por l a Jun ta f a c u l t a t i v a d e A r c h i v o s y 
Museos as i s t i e ron los Sres. C a s t i l l o y So-
r i ano , M e n é n d e z P i d a l ( D . J u a n ) , A m a d o r 
de los R í o s , F e r n á n d e z V i c t o r i o , J . J . H e ­
r r e r o , G i l A lbace te , G a r c í a G ó m e z , O r t i z 
de C a ñ á b a t e , Pica t o s t é , H i n o j o s a y o t ros . 

E I Sr . M é l i d a no a s i s t i ó p o r estar ausente . 
A s i s t i e r o n a d e m á s les j e í e s de los a r c h i ­

vos de Grac ia y J u s t i c i a , Sr . T o v a r ; de l a 
Deuda , Sr . P é r e z d e l P u l g a r ; de l a Pres iden­
cia , D . A u g u s t o A v i l e s ; de G o b e r n a c i ó n , d o n 
A t a a a s i o V a l d é s ; d e l a r c h i v o de M e d i c i n a , 
R o d r í g u e z J i m é n e z ; d e l de A g r i c u l t u r a , se­
ñ o r A n ñ o ; de l a A c a d e m i a d e la H i s t o r i a , e l 
Sr C e n t u r i ó n ; p o r la E s p a ñ o l a , el Sr. M u -
n ü o ; p o r l a de F a r m a c i a , e l Sft C o r r a l e s ; 
p o r e l Museo de Ciencias , e l Sr . I b a r r a . 

D e s p u é s de ser -despedido e l m i n i s t r o p o r 
e l d t r ec to r y jefes, el Sr. R o d r í g u e z M a r í n 
fue f e l i c i t a d o p o r t odo el personal d e l a B i 
b l io t eca . 

F e l i c i t a m o s a l S r . R o d r í g u e z M a r í n d e t o ­
das veras . 

4.000 PTAS. que se 
celebrará en los pri­
meros días de Julio. 

TREINTA VALES dan 
derecho á un billete 
para el sorteo de 

CAUSSRIE PARiait» l 

HESÜUTRS 

I f l V E f t T O 

I A y !, pa ra s i e m p r e - ^ d i j o — l a u f a n í a . 
P a s ó y a de l a hermosa j u v e n t u d 
l a m ú s i c a d e l a l m a y m e l o d í a . . . 
E t c é t e r a , e t c é t e r a , po rque y a todas esas 

lamentac iones que exha laba e l t h o m b r e ya 
c a d u c o » en las p r i m e r a s , est t ipendas octa­
vas de E l d i a b l o m u n d o h a n caducado y 
han pasado á l a p r e h i s t o r i a , grac ias a l po r . 
tentoso descub r imien to d e l g r a n j u d í o , g r a n 
sabio y g r a n a l q u i m i s t a de nues t ro t i empo 
doc to r me tchn ico f f . 

« ¡ N o m á s c a n a s ! » , d i c e n hace t i e m p o 
los . . . t i n t o r e r o s ; «no h a y m á s que vo lca r 
negros t i n t e ros sobre l a p l a t a de los cabe­
l l o s » . 

« ¡ Y a no hay v i e j o s ! » , dice e l doctor 
M e t c h n i c o f f ; « y o he descubier to e l e l i x i r 
de l a rga v i d a , q u i z á de v i d a i n m o r t a l » . 

Y es lo bueno de l cuento qtte p e r i ó d i c o s 
que 710 creen en nada creen á p u ñ o cerrado 
en estas consejas que e l doc to r M e t c h n i ­
coff cuenta á la A c a d e m i a de Ciencias de 
P a r í s . 

« L a vejez, que es u n a enfermedad como 
ot ra c i K d q u i e r a . . . » , dice e l sabio . 

Dispense que u n i g n o r a n t e le d i g a que la 
vejez no es u n a enfermedad como o t r a cual ­
q u i e r a ; es u v a enfermedad que se contrae 
m u y d i f í c i l m e n t e , pero de l a cua l no se cu­
ra nadie n i c u r a r á á nadie e l doc to r M e t c h ­
nicoff n i o t r o m á s p i n t a d o y m á s ruso 
que é l . 

« P a r e c e ane ha resuel to el p r o b l e m a — d i ­
ce m u y serio u n ^ c r í o ' d í c o , — t e ó r i c a m e n t e 
al m e n o s . » 

T e ó r i c a m e n t e > l o creo s i n v e r l o ; pero en 
la p r á c t i c a , y a v e r á s c ó m o s i g u e n m u r i e n ­
do j ó v e n e s y v ie jos con la m i s m a rapidez 
que hasta el d e s c u b r i m i e n t o de Metchn ico f f . 

E l sabio ha encontrado e l m a n a n t i a l pe­
renne de v i d a en u n m i c r o b i o que é l , aun­
que circxinciso, ha baut izado con e l sonoro, 
e u r í t m i c o é i n m o r t a l , noynbre de aglucobac-
' ü f & * i la c u a l se* e r k u e n t r a . p o r m á s se­
ñ a s , en la flora i n t e s t i n a l del perro., que 
por c ier to no tiene v i d a i n u y l a rga . 

L a n o t i c i a de este d e s c u b r i m i e n t o ha pro­
duc ido enorme s e n s a c i ó n en la confusa tu<r-
ba de superst ic iosos, que dtjn en l a flor de 
creer en eso de la f lora i n t e s t i n a l perrunci . 

Una c o l e c c i ó n de es tan t iguas , que s iguen 
ten iendo ve in t e a ñ o s desde la c o r o n a c i ó n de 
L u i s F e l i p e , p o r v i r t u d de 110 s é q u é cremas 
v no sé q u é po lvos que r epa ran los u l t ra jes 
i r reparables de los a ñ o s , ha protes tado con­
tra la supuesta i n v e n c i ó n de l doc to r Metch­
nicoff , y le t r a t a de necio , porque la vejez 
—dicen ellas—no exis te . 

U n e i é r c i l o de r e m o s protes ta t a m b i é n , 
d i c i endo que e l d o c t o r , ' c o n s u i n v e n c i ó n , les 
quiere encajar suegreci tas i n m o r t a t e s , que 
d e c í a Ouevcdo . 

L o s "sepul tureros t r i n a n y amenazan con 
dejar el o l i d o , s i y a no han de con ta r con 
m á s clientes que 'los eventuales que aplas­
tan los a u t o m ó v i l e s ó d e s t r i p a n los apaches. 

Y e l doctor fíerillon, o t r o sabio, le dice á 
Me tchn i co f f : «/.Vo nos zumbes , c o l e g a ! » 

E C H A U R l 

D E E L E C C á O ? í E S 

LOS CATÓLICOS SIGUEN TR10NFÁND0 
PO:Í TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO.) 

BRUSELAS 17V 8,15. 

A y e r se h a n celebrada l a s elecciones pro­
v inc i a l e s e n va r i o s cantones , donde h u b o em­
pate e n l a a n t e r i o r e l e c c i ó n . 

Se presentaban 54 cand ida tos de las filia­
c iones p o l í t i c a s s igu ien tes : 

Catorce c a t ó l i c o s , t r e i n t a l i be ra l e s , diez 
soc ia l i s t a s ; s iendo e l r e su l t ado d e l e sc ru t i ­
n i o : d iez c a t ó l i c o s , t r e i n t a l ibe ra les y diez 
socia l is tas . 

Iva m a y o r í a no se a l te ra con esta v o t a c i ó n , 
quedando , po r t a n t o , vencedor e l p a r t i d o ca­
t ó l i c o . 

CUARTILLAS LEIDAS POR SU AUTOR, DON 
S. AZNAR, EH LA SOLEMNE VELADA QUE 

SE CELEBRO E L DIA 16 DE JUNIO EN 
E L CIRCULO OBRERO D E L SAGRA-

DO CORAZON DE JESUS, ORGA-
NIZADA POR E L CONSEJO 

NACIONAL DE LAS COR­
PORACIONES CATO-

LICO-OBRERAS. 

Publieamoa los vrincipalca párrafos do la oomplo-
ta y estudiada eombh'.nza quo del roverondo padro 
Vicent hizo I X Scverino Azntw, auion coosidoró al 
apóstol do las obras sodales como alumno y profe­
sor, como biólogo y como hombre do acción social. 

Y he a q u í las fechas y l o s hechos. 
1848.—Comienza e l b a c h i l l e r a t o e n Cas­

t e l l ó n de l a P l ana . 
1853.—Se hace b a c h i l l e r c u la ' m i s m a 

c i u d a d . 
1859. —Se l i c enc i a e n Derecho y e n F i l o ­

s o f í a y l e t r a s . 
1860. — E n t r a pasante c o n A p a r i s i y G u i ­

j a r r o . 
1861. — E n t r a e n l a C o m p a ñ í a de J e s ú s . 
1865.—Se l i c e n c i a e n l a F a c u l t a d de C ien ­

cias de S e v i l l a . 
1865-67.—Expl ica e n M a n r e s a F í s i c a y M a ­

t e m á t i c a s . 
iSo-z -óS .—Expl ica e n M a n r e s a E t i c a é 

H i s t o r i a N a t u r a l . 
Í S 6 8 . — E s e x p u l s a d o c o n sus H e r m a n o s á 

F r a n c i a p o r l a R e v o l u c i ó n de Sep t iembre .^ 
i S ó g . — C o m i e n z a sus es tud ios de T e o l o g í a 

e n V a l s de F r a n c i a . 
1870.—Los p r o s i g u e en A i x de Provence 

y se ordena de sacerdote e n B a ñ ó l a s . 
1872.—Termina sus es tud ios t e o l ó g i c o s 

en d i c h a p o b l a c i ó n . 
1874. E x p l i c a Sagrada E s c r i t u r a y len­

g u a s semi tas en C h a t e a u Sa in t -Cass iau . 
1 8 7 4 - 8 2 . — C o n t i n ú a e n s e ñ a n d o estas m a ­

te r i a s e n e l T e o l o g a d o de T o r t o s a . 
1883. — E ü t r a e n V a l e n c i a y comienza á 

escr ib i r sobre ma te r i a s b i o l ó g i c a s . 
i884,4*Es env iado á L o y a i u a , p r i n c i p a l ­

m e n t e á c o m p l e t a r sus es tudios sobre cien­
cias ^natura les . 

18S6-88.—Explica e n V a l e n c i a H i s t o r i a 
N a t u r a l y A g r i c u l t u r a . 

| 1889.—Deja y a d e f i n i t i v a m e n t e l a ense­
ñ a n z a . . 

H a dedicado, pues , c u a r e n t a y u n a ñ o s 
de su v i d a á e s tud ia r y e n s e ñ a r en Centros 
docentes de E s p a ñ a y de l e x t r a n j e r o . 

1805.—Funda s u p r i m e r C í r c u l o C a t ó l i c o 
en Manresa . E s seis a n t e r i o r a l de B e l l e v i l l c , 
e l p r i m e r o fundado p o r e l conde de M u n , en 
F r a n c i a . E r a t o d a v í a escolar , n o v i c i o e n la 
C o m p a ñ í a y a u n n o h a b í a comenzado sus 
estudios t e o l ó g i c o s 

D e 1S65 á 18S5 es acaparado, absorb ido 
p o r el e s t u d i o y l a e n s e ñ a n z a , pero l a v o ­
c a c i ó n ya estaba o n é l , s a l t a n d o e n su cere­
b r o y en s u pecho. L e í a l i b r o s sociales, pero 
f a s c i n á b a l e m á s l a a c c i ó n . C u a n d o sus o b l i ­
gaciones, de profesor l e d a b a n u n r e sp i ro , 
daba conferencias , buscaba á los obreros, es­
t u d i a b a su v i d a y l a de los campesinos . E n 
esos diez y ocho a ñ o s de forzada q u i e t u d , 
d e b i ó ca rga r l a m i u a de s u s i nd ignac iones 
y de sus en tus i a smos . 

1884. —*Es e n v i a d o á L o v a i n a á e s tud i a r 
Ciencias N a t u r a l e s y r o b a t i e m p o á estos 
es tudios p a r a e s t u d i a r l a c u e s t i ó n soc ia l y 
sobre todo l a c u e s t i ó n obre ra , e l estado de 
a l m a de l p r o l e t a r i a d o y las i n s t i t u c i o n e s en 
q u e se i b a o rgan izando . C o n este m o t i v o v i ­
s i t a los Cen t ro s obreros de Tou louse , L y o n , 
P a r í s , G i n e b r a , L u c e r n a , B o u a , C o l o n i a y 
M u n i c h . Q u e d a sobre t odo i m p r e s i o n a d o p o r 
l a n u e v a d i r e c c i ó n soc ia l que los c a t ó l i ­
cos de B é l g i c a c o m e n z a b a n á d a r en tonces á 
su a c t i v i d a d . 

1885. —Comienza s u ardorosa c a m p a ñ a 
p a r a l a o r g a n i z a c i ó n d e l p r o l e t a r i a d o , me­
d i a n t e los C í r c u l o s C a t ó l i c o s . Recorre c o n es­
te m o t i v o las r eg iones de E s p a ñ a , smscitando 
u n n i o v i i n i e n t o de a s o c i a c i ó n obrera que se 
m a n i f e s t ó e n centenares de C í r c u l o s y Pa­
t rona to s obreros . D e d i c ó á esta c a m p a ñ a ca­
torce a ñ o s , a l cabo de los cuales, u n a Es ta ­
d í s t i c a de estas i n s t i t u c i o n e s , hecha p o r e l 
Consejo N a c i o n a l , acusaba e n sus l i s t a s m á s 
de 80.000 obreros . 

1S93.—Funda e n V a l e n c i a e l C o i í s e j o Na ­
c i o n a l de las Corporac iones c a t ó l i c o - o b r e r a s 
c o n e l fin de d a r i m p a l s o y c o o r d i n a c i ó n á 

estas i n s t i t u c i o n e s . E l Consejo N a c i o n a l 
pasa por i n d i c a c i ó n s u y a á M a d r i d y se 
c o n s t i t u y e e n l a a u t o r i d a d s u p r e m a de l a 
a c c i ó n social e s p a ñ o l a , m i s i ó n que l a c o n ­
firma e n sus n o r m a s para l a a c c i ó n soc ia l 
el Cardena l P r i m a d o de To l edo . S u fin p r i n ­
c i p a l y c o m p r e n s i v o es l l e v a r á l a r e a l i d a d 
l a E n c í c l i c a R e r u m N o v r i r u m , c u y o s ecos 
l leva á los Congresos , á sus an teproyec tos 
de leyes sociales, á s u » in fo rmes an te e l Par­
l a m e n t o , á su p ropaganda y á sus obras . 

1893. —Escr ibe s u l i b r o Soc ia l i smo y anar­
q u i s m o , de l que en poco t i e m p o se h i c i e r o n 
dos ediciones y se d i l u n d i e r o n m á s de 50.000 
e jemplares . E s u n l u m i n o s o c o m e n t a r t e de 
la E n c í c l i c a De c o n d i l i o n e o p i f l e u m , l o hiz"? 
para p o p u l a r i z a r aquel las e n s e ñ a n z a s caí 
E s p a ñ a y d u r a n t e m u c h o t i e m p o fué e l ú n i c o 
t e x t o p o r cuyas p á g i n a s se a somaron los ca­
t ó l i c o s á ese t e r r o r í f i c o n u e v o paisaje, ab ier ­
to po r l a c u e s t i ó n soc ia l á l o s pueblos- m o » 
d e m o s . 

1894. — O r g a n i z a c o n e l i l u s t r e p r ó c e r mar ­
q u é s de C o m i l l a s l a p e r e g r i n a c i ó n obrera á 
R o m a , con u n a d i p u t a c i ó n env iada p o r e f 
p ro l e t a r i ado e s p a ñ o l á los pies de L e ó n X I I Í 
en homenaje á l a Ca r t a M a g n a d e l T r a b a j o 
que l e acaba de d a r so lemnemente e n s u fa­
mosa E n c í c l i c a . 

1S96.—-Publica s u M a n u a l de las escuelas 
de R e f o r m a Soc i a l , c o n e l p r o p ó s i t o de f o r . 
m a r nuevos p ropagand i s t a s sociales. 

1898.—Organiza l a p r i m e r a c á t e d r a d ^ 
S o c i o l o g í a p a r a e l c l e ro . 

Comieza á recorrer en e x t r a ñ a y ardorosa 
m i s i ó n cas i todas l a s reg iones de E s p a ñ a , 
i n i c i á n d o l e en las nuevas preocupaciones so­
ciales, desper tando en é l las ansias de la 
nueva v o c a c i ó n e n aquel las p ñ n t o r e s c a s 
Asambleas diocesanas, que son como 1 s 
t i empos heroicos de l a a c c i ó n social agrar ia 
e s p a ñ o l a . 

Comienza i g u a l m e n t e s u peregr ina .c íó :? 
po r los pueblos,^ desper tando e l e s p í r i t u ds 
a s o c i a c i ó n ent re Tas clases campesinas , i n i ­
c i á n d o l o s en la ' s i n d i c a c i ó n agra r ia y en las 
i n s t i t u c i o n e s de c r é d i t o y m u t u a l i d a d . Ha­
blaba á las pueblos t ras a v i s o del p regonero , 
c u las Casas d e l A y u n t a m i e n t o , e n las i g l e 
sias y e n las plazas. 

A u n q u e no c e s ó e n estas propagandas lu is 
t a meses antes de m o r i r , s ó l o hasta 1906 la 
h izo recor r iendo d i ó c e s i s p o r d i ó c e s i s y reu­
n iendo grandes púb l i có - s de sacerdotes y la­
bradores . 

1900.—Comienza á defender la nacesnla f 
de o r g a n i z a r á l o s obreros en Asociaciones 
profesionales pu ra s . 

1904. —Aconse ja á sus d i s c í p u l o s que for­
m e n obreros piara hacer l a p ropaganda de 
las soluciones c r i s t i a n a s en t re e l p ro le ta ­
r iado . 

P u b l i c a sus Es t a tu to s de Gremic s de La ­
bradores y S ind ica tos a g r í c o l a s , les p r i m e ­
ros que h a n u t i l i z a d o los c a t ó l i c o s y por 
t a n t o sus p r i m e r o s mode los . 

1905. — P u b l i c a su fol le to sobre L a A g r e -
t n i a c i ó n . Conc ibe el p royec to de u n I n s t i ­
t u t o N a c i o n a l de P r e v i s i ó n , pensamien to que 
realiza el G o b i e r n o con a r r e g l o á normas 
dadas por el i l u s t r e M a l u q u e r . 

O r g a n i z a con e l Consejo N a c i o n a l l a 
Asamblea social de V a l e n c i a , para p o n e r en 
c o m u n i c a c i ó n á todas las i n s t i t u c i o n e s de} 
a n t i g u o re ino de A r a g ó n . 

1906—Organ iza con e l Consejo N a c i o n a l 
l a A s a m b l e a soc ia l de Palencia , á la que 
c o n v o c ó á las obras de los Arzob i spados de 
San t i ago , Bu rgos y V a l l a d o l i d . 

D a unas notables conferencias en e l Cmv 
so o rgan izado por e l C e n t r o de Defensa So-
c i a l . 

1906. — A p r e c i a c o n m á s c l a r i v i d e n c i a q u « 
nad ie e l alcance de la l ey de S indica tos , de 
l a que dice en u n a conferencia que es la k y 
a g r a r i a m á s favorab le á l a A g r i c u l t u r a que 
se ha dado desde F e l i p e 11. 

P u b l i c a su l i b r o E l c o o p e r a ñ s m o c a t ó l i c o 
para genera l i za r el m o v i m i e n t o cooperat is ta 
en E s p a ñ a . Sobre esto h a b í a dado y a cen to 
nares de conferencias. 

1907. —Conso l ida con D . Rafael R . de Ce­
peda y L a Paz S o c i a l l a i n s t i t u c i ó n de l a i 
Semanas Sociales. 

1907.—Organiza con e l Consejo N a c i o n a l 
la Asamblea social de Granada , en l a que 
r e ú n e las obras e c o n ó m i c o - s o c i a l e s de los 
Arzob ispados de T o l e d o , Granada y S e v i l l a . 

m 

^-Desengáñase, marquesa. Para carrera de obstáculo»! la aprobación de mis presupuestos^ 
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E x p l i c a e n l a Seir i ima Soc ia l de V a l e n c i a 
sus lecciones sobre «El i m p u e s t o p r o g r e s i v o » . 

190S.—Concibe e l pensamien to de federar 
las d i s t i n t a s ob i a s c a t ó l i c o - s o c i a l e s , adap tan­
do á E s p a ñ a las organizac iones de A l e m a n i a 
é I t a l i a . 

E x p l i c a sus lecciones sobre c E l M u n i c i ­
p i o m e d i o e v a l e n la Semana Soc ia l de Se­
v i l l a . 

1909.—Crea l a H e r m a n d a d N a c i o n a l de 
Propagandis tas Sociales. 

D a en la Semana Soc ia l de S a n t i a g o su 
conferencia sobre las p a r á b o l a s sociales de l 
E v a n g e l i o . 

1909.—Una g r a v í s i m a enfermedad l e pone 
á l a s puer tas de l a m u e r t e 

1911. —Esc r ibe l a segunda pa r t e de l M a ­
n u a l de las Escuelas de Re fo rma Soc ia l y se 
p repa ra á d a r n u e v o i m p u l s o á l a H . N . 
de P. S. 

1912. —Esc r ibe u n f o l l e t o para v u l g a r i z a r 
ent re los c a t ó l i c o s el I n s t i t u t o N a c i o n a l de 
P r e v i s i ó n . I n t e n t a l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l 
de las Asociaciones ag ra r i a s y p u b l i c a u n 
esbozo de es ta tu tos . 

D u r a n t e t o d o este s i g l o , l a a s o c i a c i ó n de 
l o s campes inos h a b í a " s i do s u g r a n preocu­
p a c i ó n ; desde 1906, l a Ca ja p ú r a l y el S i n ­
d i c a t o a g r í c o l a eran las i n s t i t u c i o n e s en que 
t e n í a puestos mayores e n c a r i ñ a m i e n t o s y es­
peranzas . 

E l ú l t i m o p l a n suyo , g r a n d e y audaz, p l a n 
n o especu la t ivo , s i no d é o r g a n i z a c i ó n , ha 
s i do e l de federarlas p a r a hacer á l a A g r i ­
c u l t u r a r i c a y fuer te . Acaso l a ú l t i m a car ta 
que ha t razado su m a n o , y a t emblorosa , es 
l a p u b l i c a d a e n E L DEHATE, defendiendo á 
los S ind ica tos c o n t r a los Gob ie rnos , que les 
h a n declarado g u e r r a inconceb ib le , y pa ra 
l o s campos , t a n ru inosos . 

Y he a q u í ahora en menos palabras toda­
v í a e l r e sumen de su obra . 

Crea e l m o v i m i e n t o de l a A s o c i a c i ó n obre­
r o - c a t ó l i c a , recor r iendo E s p a ñ a en una cam­
p a ñ a de catorce a ñ o s . 

Crea e l m o v i m i e n t o de A s o c i a c i ó n a g r á -
r í o - c a t ó l i c a , r ecor r iendo E s p a ñ a en u n a cam­
p a ñ a de diez a ñ o s . 

I n i c i a á los c a t ó l i c o s en las i u s t i h i c i o n e s 
de c o o p e r a c i ó n , m u t u a l i d a d y c r é d i t o con 
to l le tos . Asambleas y en centenares de con-
lerencias. 

F u n d a centenares de obras y da estatutos 
para que se funden ot ras . 

Conc ibe e l pensamien to d e l V o l k s v e r e i n 
e s p a ñ o l , que d e s p u é s rea l iza e l i n s i g n e pa­
dre P a l a u . Concibe el pensamien to de u n 
I n s t i t u t o N a c i o n a l de P r e v i s i ó n , que l uego 
o rgan iza el Gob ie rno . Conc ibe el pensamien­
t o de l a H e r m a n d a d N . de P- S., que ten­
d remos que rea l i za r nosot ros . 

F u n d a el Consejo N a c i o n a l , a u t o r i d a d su­
p r e m a de la A c c i ó n Socia l C a t ó l i c a de Es­
p a ñ a . 

Predica , desde 1902, l a f e d e r a c i ó n de l a s 
Asociac iones obreras . 

EsbozaJ en 1912, la f e d e r a c i ó n de las ASG-
c iac iones agrar ias . 

Defiende con t e s ó n , en u n i ó n de sus d is­
c í p u l o s , l a f ranca con fe s iona l idad 'de^ las 
obras sociales, t á c t i c a consagrada p o r P í o X 
e n 1909. 

Defiende, desde hace d iez a ñ o s , el S m d i c a t o 
obrero p u r o , t á c t i c a que s ó l o ahora comien­
za á prevalecer . 

E s t i h i u l a t odo el m o v i m i e n t o de c u l t u r a 
soc ia l , l a c r e a c i ó n de c á t e d r a s de Sociolo­
g í a , la p u b l i c a c i ó n de rev i s tas y b i b l i o t e ­
cas, l a f o r m a c i ó n y o r g a n i z a c i ó n de propa­
gandis tas . 

F o r m a escuelas, c o n t i n u a n d o e n cons tan te 
c o m u n i c a c i ó n con sus d i s c í p u l o s hasta s u 
muer t e , s o s t e n i é n d o l e s c o m o u n padre , o r i e n ­
t á n d o l o s como maes t ro , a r m o n i z á n d o l o s c o n | 
l a a u t o r i d a d . 

Y t o d a v í a le debemos e l d o n , que n u n c a 
agradeceremos bas tante , e l don de habernos 
acotado en E s p a ñ a l a c a m p i ñ a fecunda é 
i l i m i t a d a de l a A c c i ó n soc ia l , esta b e n d i t a 
zona n e u t r a l donde podemos t r aba j a r como 
he rmanos e n t r a ñ a b l e s l o s m i s m o s que en 
l a estepa p o l í t i c a nos m i r a m o s con h o s t i l i ­
d a d recelosa ó rencorosa de adversar ios . 

Esa es l a obra colosal de l padre V i c e n t , 
e n el o rden de l a A c c i ó n soc ia l , n o superada 

B E L G E N E R A L DON NICOLÁS OLLO 
POR CORREO 

• . l e g a d a ¿ a S f í e i i a . 

eso q u i e r o que m i o r a c i ó n r ev i s t a l a solem­
n i d a d y amor de u n a p l e g a r i a . » 

T e r m i n ó con u n a sen t ida i n v o c a c i ó n a l 

ponente 

p r ev iden t e y 
de acero que n u n c a desfallece y n u n c a E C 
qu ieb ra , y fuego de A l t o s H o m o s , devoran­
te y n u n c a e x t i n g u i d o e n e l c o r a z ó n ; fuego 
de a p ó s t o l , encendido p o r l a v i s i ó n asustan­
te y exacta de las m i se r i a s sociales, y p o r 
esas" t e rnu ra s p o r el p u e b l o que s ó l o s ien ten 
a lgunos sacerdotes de Dios,, que parecen 
haber seguido m á s de cerca los pasos sagra­
dos de A q u e l que l l o r ó sobre l a s t u r b a s , 
acampadas en los camino? de Judea . * 

T á c i t o d e c í a : L o s g randes hombres n o 
g u s t a n de ser honrados c o n d iscursos pompo­
sos, s ino i m i t á n d o l o s . Esa es l a hon ra p ó s -
t u m a que m á s e s t r e m e c e r í a de gozo a l maes­
t r o l l o r ado , y esa, t a i u b i é n , l a m á s segura 
p renda de nues t ros é x i t o s . 

F i g u r a s t a n l u m i n o s a s , v i d a s t a n l lenas 
y t a n ricas de a c c i ó n b i enhechora , s e ñ o r e s , 
aparecen pocas veces en los hor izon tes de 
u n pueb lo , á g r i t o s e s t á p i d i e n d o e l m a r m o l 
y e l bronce que p e r p e t ú e en t re nosotros 
su m e m o r i a . S i e l b i enhechor de l a s clases 
populares n o t iene p r o n t o u n m o n u ñ i e n t o , 

^ p í r T a S S l ' T l l e g ó l a v í s p e r a á l a . ' ^ f ^ ^ t odo 
diez de l a noche, á E s t i l l a el i l u s t r e t r i bu -1 el f ™ * * . ™ ™ asi ^ hace: . 
Ü D . J u a n V á z c m e z de M e l l a , aue h i z o , i « N a d a ensena t an teo -comienza d i c i e n d o 
en a u t o m ó v i l , e l ' r e c o r r i d o desde l a es ta- -e l g r a n o rador—como u n a t u m b a , y p o r 
c i ó n de T a f a l l a . i es^0 a i , te los restos de u n i n s i g n e ge-

E l i n s i g n e o r ado r , que en t odo e l t rayec-1 " e r a l m u e r t e , parece c o m o que renovamos 
to de s u v i a j e n o ha cesado de r ec ib i r m u é s - ; nues t ra v i d a ; la m u e r t e nos e n s e ñ a l a sen-
t ras d e a d m i r a c i ó n y en tus i a smo , o b t u v o e n d a ^ a deber, l a de la g l o r i a . . . y ¡ a de l sa-
esta p o b l a c i ó n u n a acog ida e x t r a o r d i n a r i a - i cnfic10- . . . • . „ 
men te c a r i ñ o s a . Somos r e l i c a r i o oe l a v i e j a y g l o r i o s a Pa-

U n g e n t í o i n m e n s o esperaba l a l l egada • t1™, l o que se ha c o n t a m i n a d o , l o ú n i c o 
de l a u t o m ó v i l en l a s afueras del p u e b l o , ' que se conserva t a n p u r o que su solo ahen-
y apenas d i v i s ó e l v e h í c u l o , p r o r r u m p i ó én!f*o Cjasta para l a s a l v a c i ó n de t odo u n . g r a n 
estruendosas ac lamaciones , d i spa rando i n f i - i p u e b l o . » 
nufod de cohetes. . | « N i n g ú n o t r o h a y en E u r o p a que pue-

L a m u l t i t u d r o d e ó d e s p u é s e l a u t o m ó - . d a presen ta r e j e m p l o i g u a l a l de l p a r t i d o 
v i l , que se e n c a m i n ó a l C í r c u l o l e g i t i m i s t a , | c a r l i s t a e s p a ñ o l , a l de la C o m u n i ó n t r a d i c i o -
c u y a fachada a p a r e c í a enga lanada con v i s - n a l i s t a . » 
tosas co lgadu ra s é i l u m i n a d a profusamen­
te . 

« E s t a generos idad , esta a b n e g a c i ó n n ú e s -
, t r a , que t a n t a s ' veces r e s i s t i ó los embates 

E l Sr . M e l l a d e s c e n d i ó de l coche y e n t r o ^ 1 i n f o r t u n i o , es s í m b o l o de l e s p í r i t u na-
en el C í r c u l o , a c o m p a ñ a d o de g r a n , n u m ^ o ; c i o n a l de nues t ra raza, raza eminen temen-
de c o r r e l i g i o n a r i o s , á los cuales d i r i g i ó l a ¡ te caballeresca, abnegada, sobr ia , va lerosa , 
pa labra e n e l s a l ó n de actos. j raza e s p a ñ o l a , ú n i c a en e l m u n d o . » 

D é l i c ó e n s u d i s cu r so " " / ^ ^ r á , Ssu i D e d i c a i n s p i r a d o can to á N a v a r r a , ma-
a n t e n o r v i a j e á E s t e l l a , rea l izado hace bas- ^ de ^ ^ é r o e s , a r c h i v o de t an t a s g lo­

rias, venerable s a n t u a r i o de tan tas epope­
yas, y en p á r r a f o s sub l imes enumera hechos 
c u l m i n a n t e s de l a h i s t o r i a de esta r e g i ó n , 
sus luchas po r l a fe, p o r l a l e g i t i m i d a d y po r 
las santas l i be r t ades . 

E l d i scu r so de M e l l a f u é como todos los 
suyos , m a g n í f i c o y co losa l , hab iendo s ido 
i n t e r r u m p i d o i n f i n i d a d de veces 
tes y p ro longados ap lausos de 

i m u c h e d u m b r e . 

t an t e t i e m p o , y d i j o que a l r e p e t i r l o h o y 
r e n o v a b a sus en tus iasmos , r e s p i r a n d o e l 
sano a m b i e n t e que for talece g l a l m a , á dife­
rencia d e l de M a d r i d , que l a d e b i l i t a . 

A ñ a d i ó que se a p r o x i m a b a n m o m e n t o s c r í ­
t icos pa ra E u r o p a , que t e n d r á n , seguramen­
te , una e r a n t rascendencia , y conviene que 

t r i a r c a de l c a t o l i c i s m o soc ia l de E s p a ñ a no se D u ¿ s a b a i l d o i l ó e l l o c a l , a c o m p a ñ a d o ; m ? T t 1 ^ / o n m d a b l c o rador 
l e e r i g e n e s t á t u a s , noso t ros n o sabremos j ^ ^ ^ f ^ " ̂  îraináll5c^ á | H a b l o finalmente, el Sr . L l o r e n s , que ro­
l o que es g r a t i t u d , pe ro s í l o que es remor- | ^ ^ 1 j i jainíU M d i s t r i t o , d o n gf f y ^"e fe^ri^ 

F a u s t i n o de Car los , donde se hospeda. ^ ó aquel los t i e m p ó s , s a l u d ó á l o s j ó v e n e s , 

T r a s l s d e ? i a l o s r e s t o s c ío 

d i m i e n t o . 
S E V E R I S O A Z N A R 
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L a p r i m e r a v u e S t a . 

ANGERS 17. 
C i r c u i t o aé r eo ¡ .—En la p r i m e r a v u e l t a , Bob-

ba h i z o el r ecor r ido e n u n a ho ra , i o ' 2 2 " y 
2/5 d e segundo. 

T a b u t e a u l l e g ó d e s p u é s , hab i endo cubier­
t o l a d i s t anc ia en una ho ra , v e i n t i o c h o m i ­
n u t o s y cuarenta y ocho segundos. 

Terce ro , Gar res , que e m p l e ó u n a ho ra , 
cuarenita y siete m i n u t o s y c i n c u e n t a y dos 
segundos . 

ftiás n o t i c i a s . U n p » r c a n c o « 
ANGERS 17. 

C i r c u i t o a é r e o de A n j o u . — E l t i e m p o es 
amenazador . 

Garrcts ha sa l ido á las nueve pa ra d i s p u t a r 
e l g r a n p r e m i o , á la vez que l a p rueba su­
p l e m e n t a r i a de m á x i m a v e l o c i d a d . 

B o b b a , T a b u t e a u , F r y , Jaboure t , T a b o u r e t , 
Espa i i e t y F i s che r sa l i e ron d e s p u é s po r s u 
o rde ik 

A l l a r d se e l e v ó á las nueve y cuaren ta , t r i ­
p u l a n d o u n b i p l a n o y l l e v a n d o dos p a s a j e 
ros, perol á poco d i ó e l apa ra to l a v u e l t a de 
campana , cayendo a l suelo desde ve in t e me­
t ros de a l t u r a . 

U n o de los dos pasajeros r e s u l t ó c o n una 
p i e rna f rac tu rada . 

V u e S t a s e g u n d a . 
ANGERS 17. 

C i r c u i t o a é r e o . — P r i m e r o , B o b b a , en una 
hora , t r e i n t a y u n m i n u t o s y t r e i n t a y cinco 
Segundos. vSegundo, Bene l , en u n a ho ra , cua­
r e n t a y tres m i n u t o s , t r e i n t a y siete segun­
dos y 2/5 de segundo. Terce ro , Ga r ros , en 
una h o r a , cuaren ta y c i n c o m i n u t o s , v e i n t i -
Baete segundos y 2/5 de segundd . 

G a r r e s * p r e m i a d o -
PARÍS 17. 

E l Ju rado ca l i f icador de l r a i d de a v i a c i ó n 
celebrado en A n g e r s ha concedido el p r i m e r 
p r e m i o á Garros , que fué e l ú n i c o que d i ó 
Jas t res vue l t a s en el t i e m p o fijado. 

M a ñ a n a se v e r i f i c a r á n otras p ruebas de ve­
locidad., en las que t o m a r á n pa r t e l o s avia­
dores que no p u d i e r o n hacer lo h o y . 

U n n u e v o p l a t o . 
PARÍS 17. 

E l corresponsal de l F í g a r o en A n g e r s d i ­
ce que e l encargado d e í buffet en las t r i ­
bunas p ú b l i c a s , desesperado p o r no poder 
sat isfacer las necesidades de l p ú b l i c o , se le­
v a n t ó l a tapa de l o s sesos en l a cocina. 

L a v u e l t a á t r e s . 
ANGERS 17, 

T e r m i n a d a la tercera v u e l t a del c i r c u i t o de 
Aviación, se ha ve r i f i cado l a c l a s i f i c a c i ó n ofi­
c i a l d e las p ruebas , l a cua l es como s igue : 
Rspa.net, p r i m e r o , empleando tres horas, c i n ­
cuenta y dos m i n u t o s y diez y ocho segun­
dos ; B o b b a , segundo , en c u a t r o horas , v e i n ­
t i ú n m i n u t o s y cua ren ta y dos segundos, y 
B r i n d e j o n M o u l i n e a u x , te rcero , en cua t ro 
horas, t r e i n t a y dos m i n u t o s y ve in t e se­
gundos . 

E l v e n c e d o r . 
ANGERS 17. 

E l vencedor d e l r a i d de a v i a c i ó n , a q u í dis­
pu t ado , h a s ido el doctor Spane t , afamado 
m é d i c o - c i r u j a n o de M o n t p e l l i e r , y que es 
u n g r a n ama teu r de la a v i a c i ó n . 

E s t á s iendo m u y fe l i c i t ado . 
E l c a m p o de a v i a e j ó n ha estado m u y con­

c u r r i d o á pesar del t i e m p o , que ha amena­
zado l l u v i a toda la t a rde . 

Y v a n c u a t r o . 

ANGERS 17. 
E l a v i a d o r Gar ros ha hecho u n a c u á r t á 

r u e l t a , ganando el g r a u p r e m i o del Ae ro 
C lub de F r a n c i a . 

S i n emba rgo , e n l a carrera de C o n s o l a c i ó n 
i c hoy fué €an s ó l o c las i f icado en cua r to 
tasa*. 

EN LA ACADEMIÂ  ESPAÑOLA 
L a v a c a n t e d e R i e n é n d a z y P e l a y o . 

E n l a ú l t i m a s e s i ó n celebrada por l a Real 
^ c a d e m i a E s p a ñ o l a fué presentado , para 
r eemplaza r a l i n s i g n e M e u é n d e z y Pe layo 
D . j a c i n t o Benavente. F i r m a b a n l a propues ' 
ta D . ] o s é E c h e g a r a y , D . J o s é E o d r í g u c z 
Car rac idc y D . J ac in to O c t a v i o P i c ó n . 

E n f r e n t e de la c a n d i d a t u r a del S e Bena^ 
vente h a n presentado el p a d r e M i r y los 
Sres. R o d r í g u e z M a r í n y C o r t á z a r la de 
D. M a n u e l S a r a l e g u i . 

I * e l e c c i ó n se ver iücará c u otQÜo, 

L a s no t i c i a s rec ib idas a q u i de la sa l ida de; 
D u r a n g o d e l c o n v o y f ú n e b r e que c o n d u c í a 
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una 

a quienes a r engo , y p i d i ó el j u r a m e n t o en 
defensa de sus ideales, que le p r e s t a r o n los 
oyentes con clauioVeo de voces. 

E l Sr . M a r t í n e z , d e s p u é s de leer u n do­
lo s restos de l gene ra l O l i o r eve lan que e l ac- c u m e n t o de a d h e s i ó n del s e ñ o r m a r o u é s de 
t o c o n s t i t u y ó u n a i m p o n e n t e m a m í e s t a d o n Cer ra lbo , u n t e l e g r a m a del .Sr. F e W y i 
de d u e l o . 

A l a s t res p a r t i ó l a c o m i t i v a , de l a que 
fo rmaba pa r t e e l C a b i l d o , con c ruz alzada, y 
m á s de v e i n t i c i n c o sacerdotes. 

L a concur renc ia f u é i nmensa . 
A l pasar po r todcs los pueb lo s de V i z c a ­

y a y G u i p ú z c o a l a gente s a l í a á s a luda r e l 
paso de l a c o m i t i v a y en a l g u n o s , como L a z -
cano, p a r ó pa ra rezar u n responso. 

Pero l á en t rada en N a v a r r a f u é a f e c t u o s í ­
s i m a , pues e n E c h a r r i - A r a n a z es taban todas 

¡ l a s casas con co lgaduras e n l u t a d a s ; e l A y u n -

F e d e r a c i ó n A g r í c o l a M i r c h r i g e n s e . 
E x c m o . Sr . D . M a n u e l F o l o y. F c y r o l o n . 

senador del R e i n o . M a d r i d . Í - V ^ ^ - A 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r : R e u n i d o el Consejo 

d i r e c t i v o de l a F e d e r a c i ó n A g r í c o l a M i r o -
b r ieense , a c o r d ó u n á n i m e m e n t e i nan i i e s t a r a 
V . E . la g r a n s a t i s f a c c i ó n que h a b í a e x p e r i ­
men tado a l tener n o t i c i a de ^ p r o p o s i c i ó n 
prevsentada e n e l Senado-por V . E . sobre .Sin­
d ica tos a g r í c o l a s , p r o p o s i c i ó n que , ciesoe 
l u e g o , hace s u y a este Consejo, en n o m b r e 
de l o s 36 S ind ica tos que i n t e g r a n l a P e d ^ 
r a c i ó n , y a que , s i no en todo , a l menos en 
g r a n p a i t e , v i ene á resolver e l p r o b l e m a 
a g r a r i o , e l m á s i m p o r t a n t e de cuantos , h o y 
p o r hoy , e s t á n pendientes de r e s o l u c i ó n en 
este desgraciado p a í s . 

D u r a n t e l o s c inco a ñ o s que l l e v a de ex i s ­
tenc ia nues t ra F e d e r a c i ó n hemos p o d i d o ve r 
pa lpab l emen te las g randes venta jas de l a 
a s o c i a c i ó n , pues se h a a u m e n t a d o conside­
rab lemen te l a p r o d u c c i ó n a g r a r i a de l a re­
g i ó n , a u m e n t a n d o a s i m i s m o e l c r é d i t o de 
m u l t i t u d de p e q u e ñ o s labradores , que h a n 
v i s t o renacer sus esperanzas de m e j o r a a l 
verse l i b r e s de l a u s u r a . 

L o que t engo e l h o n o r de pone r e n cono­
c i m i e n t o efe V . E . p a r a s u s a t i s f a c c i ó n . 

D i o s g u a r d e á V . E - muchos a ñ o s . — P c r -
fec io S á n c h e z . 

S ind i ca to A g r í c o l a del S a n t í s i m o , de A l h e -
r i t e ( Z a r a g o z a ) . 

E x c m o . Sr . D . M a n u e l Po lo 3̂  P e y r o l ó n . 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r : R e u n i d o este S i n d i ­

cato e n j u n t a gene ra l e x t r a o r d i n a r i a , v i s t a 
y e s tud iado el a lcance de la p r o p o s i c i ó n pre­
sentada p o r V . E . á la a p r o b a c i ó n de l exce-
l e j a t í s i m o Senado, acuerda hacer la su5'a, so­
l i c i t a n d o su a p r o b a c i ó n en todas sus par­
tes, é in teresa el v o t o u n á n i m e de todos y 
cada u n o de los e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s se­
nadores pa ra que l a re fe r ida p r o p o s i c i ó n de 
l e y sobre S i n d i c a t o s a g r í c o l a s pase p r o n t o 
á ser u n h e c h o . — E l pres idente Pedro To-
losa. 

L a p a i t e d i s p o s i t i v a de l a o t r a Ro-^ , > • 
i l a s Í P u i e n t e : ai 03t'en 

«i.0 Se ap rueban las propuestas do 
mios y recompensas elevadas á este n r r ^ t > 
r i o po r los Jurados de las secciones d.'-'iv 
t u r a y A r q u i t e c t u r a . ^ Li*r. 

E l acaudalado p r o p i e t a r i o D . F e r n a n d o ! t a m i e n t o ostentaba co lgadu ra s con l a ban-
Z o b l a , que h a v e n i d o á B i l b a o á pasar u n a 
t emporada , o b s e q u i ó á las au tor idades de l 

dera e s p a ñ o l a , y e l c lero c a n t ó u n responso 
ante <?1 C í r c u l o c a r l i s t a , donde se d e t u v o l a 

p a r t i d o nac iona l i s t a c o n u n banque te pa ra c o m i t i v a , pasando p o r u n arco de fo l la je que 
corresponder de este m o d o á los obsequios 1 t e n í a esta i n s c r i p c i ó n : 
de que aquel los le h i c i e r o n ob je to cuando I ^ j a i m i s t a ; , fic E c h a r r i - A r a n a z en m e -
v i n o en r e p r e s e n t a c i ó n de l a Sociedad L a n - m<>1,ia a l gCl iera l E x c m o . Sr . D . N i c o l á s O l i o . 
zaebat, de M é j i c o , pa ra a s i s t i r a l homena je 
r e n d i d o á l a m e m o r i a de A r a n a G o i r i , colo­
cando una corona en su t u r a b a . 

U n b a n q u e t e . 

BILBAO 17. 22,15. 
Para ce lebrar e l t r i u n f o ob t en ido e n M a ­

d r i d po r e l laureado e scu l to r J a v i e r H u e r ­
tas, sus a m i g o s le h a n obsequiado con u n 
banquete en el ho t e l A r a n a . 

i Dadas las s i m p a t í a s de que goza, fué cre­
c i d í s i m o el n ú m e r o de comensales , p r o n u n ­
c i á n d o s e en tus ias tas b r i n d i s po r la prospe­
r i d a d del a r t i s t a y p o r e l t r i u n f o ob t en ido 
en s u car rera . 

C a r t a d e B a r r o s o . 

BILBAO 17. 22,45. 
E l gobernador c i v i l h a r e c i b i d o u n a ca r t a 

d e l Sr. Ba r roso , contes tando á l a recomen­
d a c i ó n que l e h i z o en n o m b r e de l a J u n t a 
o rgan izadora de los festejos, en l a cua l ma­
ni f ies ta que r e c a b a r á de l G o b i e r n o f r a n c é s 
la opo r tuna a u t o r i z a c i ó n p a r a que t o m e par­
te en d ichas fiestas la banda r epub l i c ana de 
P a r í s . 

Se p royec ta t a m b i é n u n a g r a n fiesta de 
a v i a c i ó n , pa ra l a cua l se esta en gest iones 
cerca de afamados av iadores . 

C o n f o r e n c i a o . 

BILBAO 17. 23. 

H a l l egado el jefe de l o s l ibera les de esta 
p r o v i n c i a , S r . A r t e c h o , ce lebrando seguida­
m e n t e una conferencia con e l gobernador 
c i v i l respecto á l a d i m i s i ó n d e f a lca lde y 
concejales l ibera les . 

E s t a noche se r e u n i r á e l p a r t i d o e n A s a m ­
blea pa ra t o m a r acuerdos sobre la a c t i t u d 
que h a y a de adoptarse c o n respecto a l s e ñ o r 
Canalejas . 

A l g u n o s se h a n separado y a o f i c i a lmen te 
de l p a r t i d o , t e legra f iando en t a l sen t ido a l 
jefe de l G o b i e r n o . 

A e a r a b S e a l i b e r a E . 

BILBAO 17. 23,50. 

L o s l ibera les b i l b a í n o s h a n celebrado una 
A s a m b l e a , bajo la p res idenc ia d e l je fe del 
p a r t i d o , d i p u t a d o Sr. A r t e c h e . 

E x a m i n a r o n e l conf l i c to creado p o r e l fa­
l l o r e c a í d o e n e l a sun to d e l censo, acordan­
do ped i r al Gob ie rno q u e d ic te u n a dispo­
s i c i ó n encaminada á c o n s e g u i r l a pu r i f i c a ­
c i ó n del censo falseado. 

S i accede á e l l o e l G o b i e r n o q u e d a r á so­
l u c i o n a d o el conf l i c to , aceptando l a A l c a l ­
d í a ; pero en o t r o caso, n e g a r á s e á aceptar­
la , d i s o l v i e n d o e l p a r t i d o . 

L o s concejales r e t i r a r o n las d i m i s i o n e s de 
las tenencias e n v i s t a de l a v o t a c i ó n del 
A y u n t a m i e n t o . 

— R . I . P . » 
L l e g ó l a c o m i t i v a á I b e r o , p u e b l o de O l i o , 

y esperaba todo e l v e c i n d a r i o , á l a s n u e v e 
de l a noche, y m u c h o s de o t ros p u e b l o s , 
todas c o n hachas encendidas , e l camc'no á 
l a p a r r o q u i a c u b i e r t o de fo l l a j e y t o d o e l 
c lero del C a b i l d o de Olza . 

B a j ó s e l a caja de l coche y en h o m b r o s de 
veteranos f u é c o n d u c i d a a l t e m p l o , donde 
se c a n t ó u n responso de P e r ó s s i , y q u e d ó co­
locado e n soberbio catafalco has ta que f u ^ 
t r as ladado á E s t e l l a . 

L a e n t r a d a de los restos d e l genera l O l i o 

car ta de D o n J a ime , que fué acogida con en­
tu s i a smo , d i ó p o r t e r m i n a d o el ac to . 

E l Sr . M e l l a r e g r e s ó á P a m p l o n a , hospe­
d á n d o s e en casa de D . F ranc i sco M a r t í n e z ; 
se p ropone m a r c h a r e n s egu ida á M a d r i d . 

E l Sr; L l o r e n s s a l i ó e n a u t o m ó v i l ( i i rec-
t a m e n t e para M a d r i u , y e l Sr . S á e n z m a r c h ó 
e n e l expreso . 

T o d o s los actos real izados p o r los j a i m i s -
tas e n honor d e l gene ra l O l io , h a n resu l ­
t ado ^ e x t r a o r d i n a r i a m e n t e solemnes y b r i ­
l l an t e s . 

0 " V " I E I D O 
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POR TELÉGRAro 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

E n e l t o a t r o d e C a m p o a m o r . 

OVIEDO 17. 21,30. 
E n e l t ea t ro de C a m p o a m o r se ha celebrado 

u n m i t i n c o n t r a l a b l a s f e m i a , a s i s t í n ido 
m n n m e r i b l e concur renc ia . 

P r e s i d i ó el c a n ó n i g o d o c t o r a l , dan- ' lec­
tu ra á d ^ t e legramas , u n o de l P a p a / U n 
d ic iendo a l o s concur ren tes , y o t r o de l Car 
denal p r i m a d o . 

L a m b i é n se l e y e r o n ca r tas de l Obispo y 
de D . A l e j a n d r o P i d a l . ' 

P r o n u n c i a r o n d iscursos : el m a r q u é s de 
M o h i a s po r el C í r c u l o d e obreros c a t ó l i ­
cos ; e l Sr . P r i e t o de l a T o r r e , de l a Acade­
m i a de San to T o m á s ; - e l S r . - M e r a s , de la 
J u v e n t u d j a i m i s t a , y o t r o s va r ios oradores 
cu r e p r e s e n t a c i ó n de Cen t ro s c a t ó l i c o s , car­
l istas y conservadores de v a r i a s p r o v i n ­
cias, hac iendo el r e s u m e n e l c a n ó n i g o docto-

toJUeer0n aProbadas las conclus iones ©resen 
fe 

POR TELÉGRAFO 

(DE NU£STRO SERVICIO EXCLUSIVO.) 

V i a j e s d e p r á o - f t i c a s * T r a n q u i l i d a d * 
P a s e o m i l i t a r . 

M E U U v A 17. 20. 
H a l l egado u n g r u p o de a lumnos" de l se­

g u n d o curso de l a Escue la Supe r io r de Gue­
r r a , que v i e n e n c o n ob je to de hacer p r á c t i ­
cas de comun icac iones . 

A c o m p á ñ a u l e s los profesores Sres. Soria-
n o y Espe jo . M a ñ a n a c o m e n z a r á n á prac­
t i c a r . 

E l genera l A l d a v e , en c o m p a ñ í a de sus' 
e n E s t e l l a h a r e s u l t a d o conmovedora"," e m o - a y u d a n t e s , p a s ó á b o r d o d e l Pelayo p a r a d,e-
cka ian te en e x t r e m a . , v o l v e r l a v i s i t a . . 

M a r c h a b a n á v a n g u a r d i a m u l t i t u d orde- I ^ s e rv i c io d e l P e ñ ó n y Chafar inas l o h a r á 
nada de j ó v e n e s con boinas ro jas , m o n t a n d o semana lmen te el vajpor S a g u n t o . 
br iosos cabal los , l l e v a n d o las banderas de los • R e i n a abso lu ta t r a n q u i l i d a d en e l c a m p a 
C í r c u l o s j a i m i s t a s de N a v a r r a y P r o v i n c i a s e n e m i g o . 
Vascomgadas. ' H o y efec tuaron paseos m i l i t a r e s las co-

Sefru ía el a u t o m ó v i l que c o n d u c í a l a ca ja l u n m a s de los generales A i z p u m , M o l t ó , Es-
de r i ca made ra con cierres de p l a t a y cubier- p inosa y N a v a r r o A r r á i ü 
t a de coronas . 

E n c i m a de la t apa v e í a s e l a b o i n a de cam­
p a ñ a que u s ó e l gene ra l . 

S e e u í r f o t ros a u t o m ó v i l e s , donde iban, e l 
vSr. M a r t í n e z , je fe de N a v a r r a , y Comis iones 
de las p r o v i n c i a s vascas, bandas de m ú s i c a , 
m u l t i t u d de veteranos y m u c h e d u m b r e i n ­
mensa . 

L a c o m i t i v a d i r i g i ó s e a l pasco de los L l a ­
nos, depos i t ando l o s restos j u n t o a l a l t a r , 
donde se rezó luego l a m i s a de c a m p a ñ a s . 

L a r i s i c a d e c a m p a ñ a . E l s a p e i í o . 

E n el paseo de l o s L l a n o s c e l e b r ó s e l a 
misa do c a m p a ñ a , q u e oye ron cerca de 30.000 
j a i m i s t n s . 

A l r e d e d o r d e l a l t a r se a g r u p a r o n todas 
l a s banderas . 

Ofició e l a n t i g u o c a p e l l á n castrense del 
segundo b a t a l l ó n c a r l i s t a de N a v a r r a ; en el 
solemne m o m e n t o d e a lzar , l a s bandas l a n ­
zaron al v i e n t o lo® acordes de l a m a r c h a 
Real y j sanearon el espacio i n f i n i d a d de co­
hetes. • 

E l acto r e s u l t ó b r i l l a n t í s i m o y conmove­
dor . 

A c o n t i n u a c i ó n de finalizar l a san ta m i s a , 
se b e n d i j e r o n l a s banderas de l o s C í r c u l o s 
de L e n ' n , L a r r a g a y D i c a s t i l l o , que fueron 
conducidas p o r s e ñ o r i t a s , en t re aclamacio­
nes y aplausos de l i r an t e s . 

T e r m i n a d a esta ce remon ia , se f o r m ó l a 
c o m i t i v a , conduc iendo los restos a l m a u ­
soleo. 

L l e v a b a n l a s c in t a s del f é r e t r o los s e ñ o ­
res M e l l a , L l o r e n s , V a l d e s p i n a , Besolla. y 
u n sob r ino y u n a y u d a n t e d e l m u e r t o . 

T a m b i é n a s i s t i e ron l o s representantes de 
l a D i p u t a c i ó n de N a v a r r a . 

E l r eco r r ido d u r ó h o r a y m e d i a , 
A l l l e g a r los restos a l . c emen te r io h a b í a 

en é s t e m u c h a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . 
E l m o m e n t o de l sepel io fué emociona l y 

conmovedor . 
E l as i s ten te de O l i o se a d e l a n t ó hasta el 

f é r e t r o , y con voz c o n m o v i d a p i d i ó un. t rozo 
¿le f i n t a , que r e c o g i ó l l o r a n d o . 

E l mauso leo se h a l l a en el c e n t r o del ce-
l í i e n t e r i Q ; es senc i l lo y severo, e legante y 
d i g n o , rodeado de c u a t r o leones. 

Cercado de una cadena de h i e r r o , h a y u n 
m o n u m e n t c a l e g ó r i c o , y en l a l á p i d a d ice : 

« D u q u e de M a d r i d . — M a n d ó l o c o n s t r u i r 
pa ra sus g e n e r a l e s . » 

£1 mitin. 
A las c i n c o de l a t a rde d i ó comienzo e l 

m i t i n en e l m i s m o l u g a r e n que se c e l t b r ó 
la mi sa d e c a m p a ñ a . 

E l -jefe delegado, D . B a r t o l o m é F e l i ú , n o 

POR TELEGRAFO 
L a s i t u a c i ó n d e F e s . 

PARÍS 17. 20. 

Temps ha celebrado u n a i n t e r v i ú con 
M . R e g n a u l t , el c u a l l e ha man i fes t ado que 
a l salar de Fez l a s i t u a c i ó n h a b í a mejora ­
do m u c h o , y que d u r a n t e e l v i a j e h a s t a 
Raba t no fué m o l e s t a d o e n l o m á s m í n i m o 
por l o s i n d í g e n a s , pues desde la c a p i t a l je-
r i ^ a n a has ta el r e fe r ido p u e r t o n o se o y ó 
n i n g ú n d i spa ro de f u s i l n i se v i ó á n i n ­
g ú n j i n é t e e n e m i g o . 

M . R e g n a u l t ha d e j á d o — d i c e — a l S u l t á n 
en las mejores d i spos ic iones de á n i m o . 

LA PROPOSICION DEL SR. POLO 

M á s a d h e s i o n e s . 

de 

p u d o a s i s t i r á é l , c o m o á n i n g u n o de los M a d r i d . 

A s o c i a c i ó n de V i t i c u l t o r e s N a v a r r o s 
L u m b i e r ( N a v a r r a ) . 

Sr . D . M a n u e l Polo y P e y r o l ó n . 
I l u s t r e s e ñ o r y d e m i c o n s i d e r a c i ó n m á s 

d i s t i n g u i d a : E n n o m b r e de esta A s o c i a c i ó n 
de V i t i c u l t o r e s N a v a r r o s , e n que e s t á n a g r u ­
pados la m a y o r p a r t e de los de esta p r o v i n ­
c i a , t e n g o el h o n o r de m a n i f e s t a r á us ted 
que hemos c o n o c i d o con g r a n s a t i s f a c c i ó n 
su p r o p o s i c i ó n de l e y , encaminada á que 
los S ind ica tos a g r í c o l a s se r i j a n e x c l u s i v a ­
mente po r sus l e y e s y r e g l a m e n t o s especia­
les, p r o p o s i c i ó n con l a c u a l estamos comple-
t i m e n t e conformes , p o r l o que in teresa á los 
S ind ica tos y a c o n s t i t u i d o s . 

N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n m á s s ince ra p o r su 
opo r tuna y exce len te p r o p o s i c i ó n , n u e s t r a 
s ú p l i c a de pe r s i s t i r e n su defensa hasta l le­
va r l a á b u e n t é r m i n o y e l t e s t i m o n i o de 
nues t r a er ra t i tud y a d m i r a c i ó n , t iene el ho­
n o r de ofrecer á xisted s u m u y a t en to s é r v i -
dor , q . b . s. m . , M a r i a n o A r r a c a t e , p res i ­
den te. 

S i n d i c a t o A g r í c o l a de A ñ ó n ( A r a g ó n ) . 
E x c m o . Sr. D . M a n u e l Po lo y P e y r o l ó n . 

d e m á s actos, po r encontrarse enferma su se­
ñ o r a . 

E l p r i m e r o que h a b l ó fué e l p res idente 
de la J u v e n t u d j a i m i s t a de E s t e l l a , s e ñ o r 
Ondeva , ' q u i e n d i j o que las banderas q u e 
rodeaban l a t r i b u n a e r an j a lones que mar­
caban el c a m i n o del derecho. 

D e s p u é s u s ó de l a pa labra D . E s t e b a n 
B i l b a o , que , e n p á r r a f o s i n s p i r a d í s i m o s , d i j o 

E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r : E l S i n d i c a t o A g r í ­
cola de l a v i l l a de A ñ ó n (Zaragoza ) , que 
cuenta con 85 socios , c o m p l e t a m e n t e iden­
t i f i cado con los generosos sen t imien tos de 
V . L . , t i ene e l h o n o r de d i r i g i r l e l a presen­
te pa ra f e l i c i t a r l e de c o r a z ó n po r sus v a l i e n ­
tes c a m p a ñ a s en p r o de los S ind ica tos y de­
m á s Asociaciones c a t ó l i c a s , d á n d o l e l a s g ra ­
cias í n á s expres ivas y a d h i r i é n d o s e finne-

ÍPOR TELÉGRAFO 
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Misa Bolamne. Una desgracia. 

FERROL 17. 16,15. 
L a J u v e n t u d c a t ó l i c a c e l e b r ó en h o n o r de 

s u P a t r ó n , e l D i v i n o C o r a z ó n de J e s ú s , u n a 
s o l e m n i e ' m i s a cantada p o r los socios e n l a 
p a r r o q u i a d e l • C a r m e n . 

E l padre M a r t í n , de l a res idencia de P a i ­
t a r , p r o n u n c i ó u n e locuente s e r m ó n . 

E n el p u e b l o de C a b a ñ a c e l e b r ó s e u n a fies­
t a en hotnor de S a n A n t o n i o . 

A l regresar u n vendedor a m b u l a n t e , l l a ­
m a d o L u i s P é r e z , d e s b o c ó s e el caba l lo de l 
c a i r o que g u i a b a , l a n z á n d o s e á u n p r e c i p i ­
c i o . 

E l conduc to r de l c a r r o q u e d ó debajo de és ­
t e é i n g r e s ó e n e l h o s p i t a l , en m u y gravv. 
estado,. 

Traves ía feüz. 

CÁDIZ i j*. 18,20. 

E l c a p i t á n de l S a t r ú s t e g u i c o m u n i c a p o r 
r a d i o g r a m a que el d o m i n g o 16 c r u z ó , s i n 110-
vedacl , e l Ecuador , á 160 m i l l a s de l a i s l a 
de F e m a n d o N o r o ñ a ( B r a s i l ) . 

Una huelga. 

ALMERÍA 17. 16,25. 
L o s obreros m i n e r o s de Pedar se h a n de­

c l a r ado e n h u e l g a . S o l i c i t a n a u m e n t o de j o r ­
n a l y d i s m i n u c i ó n de horas de t r a b a j o . 

E n p r e v i s i ó n de que o c u r r a n d i s t u r b i o s se 
h a reconcent rado l a G u a r d i a c i v i l . 

Los peregrinos. Misa da C o m u n i ó n . 

ZARAGOZA 17. 21,40. 
A las s ie te de l a m a ñ a n a los p e r e g r i n o s 

de Palencia y V n l l a d o l i d oye ron m i s a e n l a 
c a p i l l a -de l a V i r g e n . 

8e a d m i n i s t r a r o n 2oo comunionets . 
M u c h o s cas te l lanos vec inos de Zaragoza 

a c o m p a ñ a r o n á l o s pe reg r inos a l t e m p l o d e l 
P i l a r . 

V i e r o n las j o y a s de l a V i r g e n y las a lha­
j a s de l a Catedra l y la Seo, r ecor r i endo des­
p u é s las calles y dando a n i m a c i ó n a l cen t ro , 
e fec tuando bastantes c o m p r a s de recuerdos 
de l a V i r g e n . 

Un dictamen. 
CORUJA 17. 22. 

E n l a s e s i ó n ce lebrada por l a C o m i s i ó n 
p r o v i n c i a l se h a l e í d o u n d i c t a m e n propo­
n i e n d o que se e n v í e n a la co lon i a ve ran i ega 
d e l Sana to r io de Oza t r e i n t a n i ñ o s acogidos 
en e l H o s p i c i o p r o v i n c i a l . 

I m p u g n a r o n e l d i c t a m e n los d i p u t a d o s 
D . D a n i e l S u á r e z y D , R a m ó n R o j o , "^onser-
vadiores, y D í a z de R a b a g o , l i b e r a l 

Accidente del trabajo. 

FERROL 17. 22,10. 

T r a b a j a n d o á b o r d o de l acorazado E s p a ñ a 
se c a y ó p o r u n a esco t i l l a de siete me t ros de 
a l t u r a e l e l ec t r i c i s t a F ranc i s co Seoane, p ro­
d u c i é n d o s e g r a v í s i m a s lesiones. 

R e c c i g i é r o n l e , l l e v á n d o l e en c a m i l l a á l a 
e n f e r m e r í a . 

Calor asfiixianto. 

S E V I L L A 17. 22,40. 
P l o y se h a s en t ido u n calor hor ro roso . 

L o s apara tos h a n marcado 57 g rados y dos 
d é c i m a s a l so l . 

H a n empezado los i ncend ios en el c ampo . 
E n el G o b i e r n o c i v i l - s e h a n r e c i b i d o no­

t i c i a s de haber . o c u r r i d o seis s in ies t ros , ca­
si todos casuales. 

— E n M a r c h e n a h a n cues t ionado dos i n d i ­
v i d u o s , e l u n o apodado C a c h i t o y e l oLro 
l l a m a d o M a n u e l G a r c í a L ó p e z ; e l p r i m e r o 
m a t ó á s u adve r sa r io de u n d i s p a r o de es­
copeta . 

Oíra vez los ferroviarios. 

MÁLAGA i S . 

L o s obreros d e l d e p ó s i t o de m á q u i n a s de 
esta e s t a c i ó n de l f e r r o c a r r i l h a n suspend ido 
sus t rabajos , m a n i f e s t a n d o que no los reanu­
d a r á n m i e n t r a s n o sean despedidos c u a t r o 
csqui ro ls que a d m i t i ó - i a C o m p a ñ í a d u r a n t e 
l a h u e l g a . L a G u a r d i a c i v i l o b l i g ó á los p ro ­
tes tantes á a b a n d o n a r los ta l le res . 

E s t a noche h a n celebrado u n a r e u n i ó n , 
acordando en é s t a que si d ichos esqmrols 
no son despedidos, l o s asociados d e c l a r a r á n 
la hue lga el l unes . 

E l m a r ha a r r o j a d o á l a p laya e l c a d á v e r 
de u n desconocido, que presen ta d iversas 
he r ida s . 

C a l c ú l a s e que l l evaba seis horas en el 
agua . 

2.0 Se ap rueba a s i m i s m o la dei ] , , . 
de l a s e c c i ó n de E s c u l t u r a , aceptai rí 1 
c o n v e r s i ó n que so l i c i t a de las dos inédV3 
de segunda clase declaradas desiertas 
c u a t r o de tercera , que s e r á n o fo road io .5 ^ 
Sres. D . D i o n i s i o Renar t , I ) . José*"Mateo H 
r r a u r i , D . F ranc i s co M a r c o y D . J o s é V 
na l las , que o c u p a n los cua t ro ú l t i m o s IM. 
res de l a re fe r ida propues ta , perc ibiendo 
d i uno de el los 750 pesetas, can t idad en cS 
se d i v i d e la s u m a de 3.000 á que af-c'cn ] 
las dos segundas meda l las conver t idas c 1 
c u a t r o de tercera . v" 

3.0 vSe deniega l a i d é n t i c a c o n v e r s i ó n 
d i d a po r e l Jurado de l a S e c c i ó n de p i n t u r ? 
e n a t e n c i ó n á s o l i c i t a r l a d e s p u é s -de h a b e í 
e levado á este m i n i s t e r i o l a propuesta ¡̂m^ 
r a l y s i n haber la i n c l u i d o en e l l a . " 

4.0 I g u a l m e n t e se ap rueban las p r o m u * . 
t as pa ra condecoraciones que form-alar 
pecto de expos i to res e s p a ñ o l e s , los jivradS 
de las Secciones de p i n t u r a , escu l tu ra v n f 
qui i tec tura ; y y aif 

5.0 So ap rueban a s i m i s m o las propsic-sta^ 
pa ra condecoraciones á favor de los ' r t k t f l o 
(por tugueses) que h a n hon rado con a » ? 

obras La presente E x p o s i c i ó n , formnlaOa T W 
e l Ju rado de l a S e c c i ó n de escu l tu ra y e l 
in spec to r gene ra l de a q u é l l a , p r e v i a autoriJ 
z a c i ó n de este m i n i s t e r i o . » 

EP8 C O A C T A P L A N A : 

NOTAS DE SOCIEDAD. COTIZACIONES 
DE BOLSA. COMEDORES DE CARIDAD 
PREMIOS DE K I G I E M E . LA UNICA Y UA 
M U N I C I P A L I Z A C I O N DE LAS CARNES RE-
LIGIOSAS. BOLSA D E L TRABAJO Y ES­

PECTACULOS. 

9 ' <B— 

POR TELÉGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

LONDRES 17. 0,50. 
E l r e g i m i e n t o de A r t i l l e r í a que se ha l l a 

de g u a r n i c i ó n e n T h a r f e u t c o m e n z a r á en' 
breve l a s p ruebas de' u n n u e v o c a ñ ó n d< 
g r a n po tenc ia y alcance. ^ 

Es tas se v e r i f i c a r á n cerca de ChaucauJfc, 
donde se h a s i m u l a d o u u p u e b l o con ma-' 
deras, l onas y m a n i q u í e s re l lenos de paja, 
que a r d e r á n a l r e c i b i r los d isparos . L a Ar»1 
t i l l e r í a h a r á fuego desde u n a d i s t a n c i a d€| 
seis k i l ó m e t r o s . 

U n o r a m « n . 
VlNCENNES 17. 75. * 

U n panadero l l a m a d o I n v e r t , que d o n n í i j 
t r a n q u i l a m e n t e en su d o m i c i l i o , s i n t i ó r u i f 
do en u n a h a b i t a c i ó n i n m e d i a t a , y levan-, 
t á n d o s e , h a l l ó á u n l a d r ó n , q u e a l ser sor­
p r e n d i d o l e d i s p a r ó u n t i r o en el v i e n t r e , 
h i r i é n d o l e de g r a v e d a d y h u y e n d o , s in se^, 
de ten ido , á pesar de haber s ido perseguida 
p o r v a r i o s vec inos . 

U n f o r a s t e r a . 
CHERBURGO 17. 

E l doc to r A l b u r q u e r q u e , p re s iden te d e l 
Es tado de S a n Pablo , en e l B r a s i l , ha l i e / 
gado h o y , a c o m p a ñ a d o de su f a m i l i a , s ien­
do sa ludado p o r l a s au to r idades y va r i o s 
i n d i v i d u o s de l a c o l o n i a . 

L a e s c u a d r a ¡ n g l e s s . 
LONDRES 17. I T . / 

S e g ú n e l corresponsal de l D a i l y T e l e -
g r a p h en M a l t a , ha zarpado l a escuadra in« 
glesa de l M e d i t e r r á n e o . 

H u n d s n a i a n & o y e t a s g r a e i a s . í 
SAN PETERSBÜRGO 17. 

E n u n a f á b r i c a de t r i t u r a c i o n e s s i t uada 
e n B r o u c o u r t , cerca de Sarataff , se ha hun^ 
d i d o u n m u r o , sepu l t ando á 70 t r aba jado» ' 
res . 

H a n comenzado l o s t raba jos de sa lva» 
m e n t ó , s i endo e x t r a í d o s s ie te í c a d á v e r e s . 

T r a s a i i á s i t i o o . 

VERACRÜZ 17. 
Con r u m b o para l a H a b a n a , s a l i ó a } ^ 

de este p u e r t o e l ' v a p o r de l a C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a A l f o n s o X I I I . 

——^—-"-**' ,«-V T IB i fglTT — • • — — 

EI i i DE mimi y r m 
E n b r e v e p o n d r e m o s á l a v e n t a u n í&f 

l l e t o c o n l o s d i s c u r s o s p r o n u n c i a d o s y, 
t r a b a j o s l e í d o s e n l a s o l e m n e v e l a d a quf t 
o r g a n i z a d a p o r E L D E B A T E , se c e l e b r ó eo 
e l t e a t r o de l a P r i n c e s a e n h o n o r de M e < 
n e n d e z y . P e l a j ^ o . 

E n e l f o l l e t o (Se i n c l u i r á n , p r o b a b l e ­
m e n t e , a l g u n o s o r i g i n a l e s d e l i n s i g n e po« 
l í g r a f o . 

C u a n t o s deseen a d q u i r i r l o p u e d e n hace^ 
y a l o s p e d i d o s á n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n ' / 

Pero también l a oración es palab c c r c t a n o , Jv.an R e d r a d o t . 

A y e r p u b l i c ó l a Gaceta dos Reales ó r d e n e s 
de l m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n , ap robando los 
p r e m i o s o t o r g a d o s p o r e l J u r a d o de l a E x ­
p o s i c i ó n de Be l l a s A r t e s . 

U n a se refiere á l a m e d a l l a de h o n o r y 
dice a s í : -

« V e r i f i c a d a e n e l Pa l ac io de l a E x p o s i c i ó n 
N a c i o n a l de P i n t u r a , E s c u l t u r a . y A r q u i t e c ­
t u r a , , que se celebra en e l a ñ o ac tua l l a vo­
t a c i ó n para l a m e d a l l a de honor , y resul­
t ando del acta co r respond ien te que D . I g ­
nac io Pinazo o b t u v o So votos para l ík expre­
sada meda l l a , c o n s t i t u y e n d o d i c h o n ú m e r o 
de su f rag ios l a m a y o r í a absoluta á g í i e se 
refiere el a r t í c u l o 52 del r e g l a m e n t o v igen ­
te , M . el R e y (q . D . g . ) h a t e n i d o 
a b i e n conceder a l menc ionado a r t i s t a l a me­
da l l a de h o n o r . » 

DE L A CASA REAL 
S. M . e l R e y d e s p a c h ó aye r con el presi*. 

dente d e l Consejo y los m i n i s t r o s de ü r a c k 
y Jus t i c i a é. I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

D e s p u é s f u e r o n rec ibidos po r S. M - los ge^ 
nerales m a r q u é s de Po lav ie ja , V i l l a r y V i r 
l í a t e y E z p e i e t a ; los cap i tanes K i n d e l á n 3( 
Calonge y e l m a r q u é s de B o l a ñ o s . 

— L a R e i n a V i c t o r i a fué c u m p l i m e n t a d ^ 
p o r l a marquesa de Sanfelices de A r a g ó n , la 
oandesa de S a n R o m á n , el c a p i t á n de A-rtí-i 
H e r í a Sr . Ca longe y e l p r o v i s o r genera l d^ 
l a D i ó c e s i s , Sr . Va les Fa i lde . 

— U n a C o m i s i ó n d e l r e g i m i e n t o de hú«-a r€ í 
de P a v í a e s tuvo ayer eu Pa lac io para da* 
las gracias á S . " M . p o r e l es tandar te que r tá 
e i c n t e m e n t e r e g a l ó á d i c h o r e g i m i e n t o . 

; — S . A . la I n f a n t a Isabel se p r o p o n e ástó? 
t i r en e l p r ó x i m o mes de O c t u b r e a l Congref 
so E u c a r í s t i c o que se c e l e b r a r á este a ñ o eü 
Viema. 

Hoy publica el "Diar lo Oficia l" . 
Pasando á s i t u a c i ó n de reemplazo el te­

n i en t e co rone l de A r t i l l e r í a D . D i o n i s i o M u ­
ro C a r v a j a l . 

—Concediendo dos meses de l i cenc ia pa ' 
ra A r c a c h ó n (F ranc i a ) a l c a p i t á n de Caba­
l l e r í a D . E d u a r d o S u á r e z R e s e l l ó , y el pasa" 
a s u p e r n u m e r a r i o a l of ic ia l p r i m e r o de I n ­
tendencia D . M a n u e l Ojeda . 

— I d e m e l r e t i r o a l o f ic ia l p r i m e r o de O f i ' 
cmas m i l i t a r e s D . B e r n a b é Campos . 

— N o m b r a n d o v o c a l de la C o m i s i ó n mix ta : 
de H u e l v a al ten iente coronel de I n f a n t e r í a 
D . F l o r e n t i n o R o d r í g u e z . 

Comida de p r o m a c l ó n . 
Se han r e u n i d o e n To ledo , p a r a celebrad 

e l 15 a n i v e r s a r i o de l a s a l i da d e l A l c á z a r efej 
los jefes y of iciales de la cuar ta p r o m o c i ó n deí 
la A c a d e m i a de I n f a n t e r í a . 

A s i s t i r á n , desde l u e g o , m á s de 30 coniei t t 
sales y cuan tos q u i e r a n adherirse , ; pues l a 
p r e m u r a de t i e m p o h a i m p e d i d o a v i f e r . 

E n Cuenca ha fa l lec ido e l gene ra l de d i ­
v i s i ó n , de la reserva, D . A l v a r o Que ipo d i " 
L l a n o , conde de M a y o r g a . 
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CONSEJO PROXIMO 

Ce c e l e b r a r á m a ñ a n a en G o b e r n a c i ó n , pre­
parator io del que p r e s i d i r á el R e y . e l jue -

^ DESANIMACION 

Esta es l a no t a de ta rde en e l Congresc;, 
y nada t iene eso de e x t r a ñ o hac iendo uso 

t a b a » , su s a t i s f a c c i ó n a l ve r l a a c e l e r a c i ó n en 
l o de los p resupues tos ; pe ro frente á el los 
¡os l iberales , se mos t r aban poco p r o p i c i o s á 
los p r o p ó s i t o s de su jefe, e l Sr . Canalejas . 

Para p r ime ros de J u l i o no quedamos v e i n ­
te d e c í a á voz en cue l lo u n s ign i f i cado l i ­
beral. ' i • -i. j i - , 

y nosotros pensamos en la v i s i t a del s e ñ o r 
C a l b e t ó n a l p r o p i o pres idente del Consejo, 
para o i r en persona el t e m e r a r i o a la rde de Eniridad en sus huestes, de que da prueba 
0 . J o s é a l a f i r m a r que t e n d r á Cortes has ta 

AgO:,í0' DE NESOCIACíOKtS 
E n el m i n i s t e r i o de Es tado conferenc ia ron 

aver los Sres. B u n s e n , Geoffray y G a r c í a 
Prieto, t r a t ando de los asuntos de M a r r u e ­
co? especialmente de las cuestiones re lac io­
nadas con la d i v i s i ó n de t e r r i t o r i o s . 

j^os conferenciantes h a n g u a r d a d o com-
nleta reserva sobre l o t r a t ado , c o m u n i c á n ­
doselo el m i n i s t r o de E s t a d o a l Sr . Canale-
iac que en su v i s i t a a l M o n a r c a ha. dado 
cuenta á D o n A l f o n s o del cu r so de las nego­
ciaciones y de l r esu l t ado de l a en t r ev i s t a de 

h0y" DICE CANALEJAS 
E l jefe del Gob ie rno , en su en t r ev i s t a c o n 

los 'per iodis tas , les d i ó las no t i c i a s que v a n 
á c o n t i n u a c i ó n . ... I 

M a ñ a n a a s i s t i r á e l R e y a l a i n a u g u r a c i ó n 
,lel Sanator io del doctor C a s t i l l o , acompa­
ñ a d o del m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . 

I a Corte m a r c h a r á á L a G r a n j a e l día 25 
6 26. 

g u n a s aclaraciones a l p resupues to de s u de­
p a r t a m e n t o . 

CeHISlON ELEGIDA 
• A y e r f u é e l eg ida l a C o m i s i ó n encargada de 

d ¡ c í a m i n a r sobre l a re fo rma de l a i e y de 
j A g u a s , que q u e d ó fo rmada p o r los s e ñ o r e s 
Í B a r b e r , Redone t , C o b i á n , Z o r i t a , Cantos , 
' Sa lvador y F e r n á n d e z J i m é n e z . 

LA DISCUSION DE LOS PRESUPUESTOS 
E l m i n i s t r o de H a c i e n d a se ha l l aba a y e r 

j mo les to po rque , con t r a l o que se h a b í a a n u n -
I c iado , no c c i m e n z ó en e l Senado l a d i s c u s i ó n 
de los presupues tos . 

E l Sr . N a v a r r o Reve r t e r c o n f e r e n c i ó con e l 
Sr . M o n t e r o R í o s y o b t u v o de é s t e l a segur i ­
dad de que l a l e y de presupuestos ccanenza-

| r á á d i s c u t i r s e esta t a rde en l a A l t a Ca 
• m a r í » . 

DISENSIONES EN EL GOBIERNO 
Es seguro que en e l seno deL.Gobie rno r e i ­

n a n grandes disensiones por e l c r i t e r i o que 
lo s m i n i s t r o s t i e n e n respecto de l a l e y de 
m a n c o m u n i d a d e s . 

E l Sr . A l b a se n i ega r o t u n d a m e n t e á i m ­
p l a n t a r e l Doc to rado en l a U n i v e r s i d a d de 

i Barce lona , y otros consejeros se o p o n e n a l 
I p r o c e d i m i e n t o que se i n d i c a para c o n s t i t u i r 
l a J u n t a e j ecu t iva de l a m a n c o m u n i d a d y 
que los nac iona l i s tas q u i e r e n que t e n g a fc¡r-

. m a p a r l a m e n t a r i a . 
i E l vSr. Canalejas , an te esta d i f i c u l t a d , gra-
[ v e s i n duda , h a convocado á sus c o m p a ñ e -
;ros de G o b i e r n o á u n Consejo de m i n i s t r o s , 
e n el que se t r a t a r á ú n i c a y e x c l u s i v a m e n t e 

i ríe m a n c o m u n i d a d e s . 

INAUGURACION DE UNA SALA 

E l Sfl Bar roso d i j o esta m a d r u g a d a que 
j h o y , á las once, i r á S. M . e l R e y a l H o s p i -
| t a l de l a Pr incesa , para a s i s t i r á l a i n a u g u -
: r a c i ó n de una n u e v a sala. 

TELEGRAMAS OFICIALES 

i A l m e r í a . — E n e l p u e b l o de Bedor se h a n 
declarado e n h u e l g a los obreros m i n e r o s . 

E n p r e v i s i ó n de d e s ó r d e n e s , se h a recon­
c e n t r a d o l a B e n e m é r i t a . 
j A v i l a . — S e h a n declarado e n h u e l g a 25 
'obre ros de l a U n i ó n Res inera , p i d i e n d o au­
m e n t o de j o r n a l . 

Gobi 
cunstancias l o demanden . 

L o s nuevos consejeros de E s t a d o se po­
s e s i o n a r á n de sus cargos, el p r ó x i m o m i é r ­
coles, con la so lemnidad acos tumbrada . 

E l ' presidente ha c o n f e : \ , ! C Í a d o con los 
Sres. M o r ó t e , M e r i n o y P é r e z A r m a s acerca 
del asunto de la d i v i s i ó n de Canar ias . 

E l m i é r c o l e s p r o p o n d r á á las C á m a r a s l a 
s o l u c i ó n d e f i n i t i v a , que comprende no agra­
d a r á por comple to á las dos tendencias p o r 
haber muchos intereses encontrados . 

D e c l a r ó que l a f ó r m u l a que da E l I m p a r -
cial ayer m a ñ a n a , se la en t r ega ron an teaye r 
los r e p r e s e n t a n í e s de T e n e r i f e ; pe ro que n o 
era esa la d e f i n i t i v a que p r e s e n t a r á é l . 

U n te legrama o f i c i a l de M e l i l l a a n u n c i a 
que sigue la t r a n q u i l i d a d y que en l a barca 
c o n t i n ú a l a d i v e r s i d a d de o p i n i o n e s . 

FIRMA D£ GRACIA Y JUSTICIA 
S. M . e l R e y firmó ayer los s igu ien tes 

Reales decretos de Gracia y Ju s t i c i a : 
N o m b r a n d o para l a c a n o n j í a vacante en 

la santa ig les ia Ca tedra l de Barcelona, p o r 
p r o m o c i ó n de D . Ja ime A h u e r a , á D . Jai­
me Cararach, d e á n de la de L é r i d a . 

C o n m u t a n d o á A l v a r o S a n t i a g o el resto 
de l a pena que l e fué i m p u e s t a p o r la A u ­
diencia de Sev i l l a po r la de des t ie r ro . 

I n d u l t a n d o á C i p r i a n o Soto del resto de 
la pena que le i m p u s o la A u d i e n c i a de L o ­
g r o ñ o . 

LA QUERELLA CONTRA EL SUPREMO 

E l Sr . Sol y Or t ega h a ped ido a u t o r i z a ­
c i ó n a l T r i b u n a l S u p r e m o p a r a p u b l i c a r l a 
fjuerella que p r e s e n t ó cont ra u ñ ó de sus vo ­
tos, y que el a l t o T r i b u n a l ha deses t imado, 
á fin de p u b l i c a r l a para r e p a r t i r l a profusa­
mente . 

Sobre este a sun to se p r o p o n e n i n t e r p d a r 
a l Gobie rno D . M e l q u í a d e s A l v a r e z y el d i ­
pu tado ex m i n i s t e r i a l Sr . J i m é n e z . 

EL PARLAMENTO 
E l vSr. Canalejas ha mani fes tado^que p ro ­

bablemente las Cortes e s t a r á n f u n c i o n a n d o 
hasta e l 31 de J u l i o p r ó x i m o , fecha en que 
oree e s t a r á y a aprobada la l ey de presupues­
tos para 1913. 

LOS SALMANTINOS 

A c o m p a ñ a d a de los d ipu tados de sus res­
pect ivos d i s t r i t o s h a v i s i t a d o a l Sr . Canale­
jas una C o m i s i ó n de labradores de l a pro­
v i n c i a de Salamanca, para p e d i r l e que se re­
medie la desesperada s i t u a c i ó n de a l g u n o s 
pueblos de los p a r t i d o s de Ledesma, Seque­
ros, V i t i g u d i n o y P e ñ a r a n d a , que s u f r i e r o n 
grandes d a ñ o s á consecuencia de los ú l t i m o s 
tempora les . 

TELEGRAMA DEALQAVE 

E l gene ra l A l d a v e ha te legraf iado a l jefe 
de l G o b i e r n o m a n i f e s t á n d o l e que c o n t i n ú a n 
p r e s e n t á n d o s e c a b i l e ñ o s para hacer ac to de 
s u m i s i ó n á E s p a ñ a , y que en t re los c a í d e s 
de l a h a r k a son cada vez m a y o r e s las dis­
crepancias po r causa de l a j e f a t u r a . 

LAS MANCOMUNIDADES 

E l Sr . Canalejas ha mani fes tado que den­
t r o de unos d í a s se r e u n i r á la C o m i s i ó n de l 
proyecto de mancomun idades p a r a redactar 
d e f i n i t i v a m e n t e , el d i c t a m e n que q u e d a r á so­
bre l a mesa del Congreso el p r ó x i m o s á b a d o , 
á fin de que pueda e l lunes comenzar á dis­
c u t i r s e . 

Acerca de este p royec to y de las refor­
mas que á él q u i e r e n hacerse, se p ropone 
conferenciar e l Sr . Canale jas con e l s e ñ o r 
M o r e t . 

LO DE CANARIAS 

Los comis ionados canar ios v i s i t a r o n aye r 
á los^ Sres. A z c á r a t e y A l v a r e z ( D . M . ) 
para interesar les en la s o l u c i ó n de l proble­
ma^ de Canarias . 

E l Sr . A z c á r a t e y D . M e l q u í a d e s contes­
t a r o n á los comis ionados que e l los defende­
r á n l a u n i d a d r e g i o n a l j u n t a m e n t e con la 
m a y o r d e s c e n t r a l i z a c i ó n i n s u l a r . 
^ Rs seguro que en la s e s i ó n de m a ñ a n a el 

Gobie rno p r e s e n t a r á al Congreso l a f ó r m u l a 
de a r reg lo que r e d a c t ó el Sr. Canalejas so­
bre este asunto, s iendo seguro, á l o que se 
ou:e, que esfa f ó r m u l a s e r á la aceptada. 

COMISWIiES BEL SENADO 

Ua C o m i s i ó n de presupuestos d e l Senado 
se r e u n i ó ayer, dando d i c t a m e n de confor­
m i d a d con l a del Congreso . 

T a m b i é n se r e u n i ó l a de Obras p ú b l i c a s , 
que d-.ó d i c t a m e n a l p l a n de los 7.000 k i -
kmie t ros de carreteras , f o r m u l a n d o el s e ñ o r 
Prats v o t o p a r t i c u l a r . 

Rste d i c t amen se d i s c u t i r á e n e l Senado 
e] v iernes p r ó x i m o . 

PETICIONES DE SUBVENCION 
U n a C o m i s i ó n de S a n S e b a s t i á n ha pedi ­

do al vSr. A l b a que se o to rgue la p r o m e t i ­
da s u b v e n c i ó n pa ra l a Escue la de A r t e s 
v Oficios de aquel la p r o v i n c i a . 

E l Sr . A l b a m a n i f e s t ó á los comis ionados 
que en esta semana d icha s u b v e n c i ó n que­
d a r á concedida . 

DEBATE PROXIMO 
M u y en breve s e r á p l an t eado en el Con-
reso u n i m p o r t a n t e debate, que i n i c i a r á 

Sr . B u r e l l , acerca de l a p r i s i ó n p r e v e n t i -
de los d i p u t a d o s . 

Sr . M o r c t , que se p ropone i n t e r v e n i r 
« a esta ú í s c u s l ó n , h a esc r i to u n a car ta a l 
«-^nde de Romauones , en la que le d ice quie 
t ¡ ea opuesto t o t a l m e n t e á l a d e t e n c i ó n de 

representantes de l p a í s , pues p a r a e l lo 
w kiprcciso r e fo rmai ' Ia C o n s t i t u c i ó n , que 
tstablece que solamente p o d r á n ser de t en i -

los d ipu t ados e n f lagrante d e l i t o . 

EL SR. ALBA 
£ 1 Sa A l b a ha man i fes t ado á l a C o m i s i ó n 

»f P!'?suPuestos q u e m a ñ a n a ó pasado i n f o r -
^ a i á ante d icha C o m i s i ó n , p a r a hacer a l -

I íBK-i'Sá.V.- .. . '. ' i -. ' 

H O , C a r r e t a s , 7 . 

L i n d o s m o ­
d e l o s . C a s a S E V E R E J U 

J u d i c a t u r a . 

A y e r fue ron ap ' ix íbados en e l segundo ejer­
c i d o l o s oposi tores c u y o n ú m e r o de ordem, 
n o m b r e s y p u n t u a c i ó n ob t en ida se e x p r e s a n 
á c o n t i n u a c i ó n : 
375. D , A n t o n i o F e r r e i r o EJanco, c o n . . . . 5 
3S2. D . Caye tano S i m ó n Oca 3 
383.. D . Juan T r i b a s Casas 5 
387. D . J u l i á n I ñ i g u e z G u t i é r r e z 2 
390. D . F ranc i sco de P. Mena 9 

I391 . D . I g n a c i o Jaubel I d e ó 3 
1393. Q . M a n u e l C a n d a r í a s B l a n c o 3 
¡ 3 9 5 . D . M a r i a n o G a l l o A l c á n t a r a 6 
Í396. D . R u f i n o G u t i é r r e z A l o n s o . . . 3 
:40,v, D . A n t o n i o M a r í a Vaca B a r b u d o . . . 1 
¡405 , D . E m i l i o M a c h o Quevedo 3 
•409. D . A n t o n i o C a m o y a u Pascual . . . 5 
,415. D . J o a q u í n R a m í r e z Magen t e . . . . . . . . 6 
418. D . L u i s de l a Concha M o r e n o 4 
419. TK Pedro A n d r e u Caves tan i 1 
420. D . M a n u e l F e r n á n d e z Lasso 1 
428. I K Franc i sco Manzanares 1 
429. D . M a n u e l I se rne Salvadores 4 
439- D- J o a q u í n V i c t o r i a n o A v e n t í n 2 
444. D . E v a r i s t o P i q u e r A v i l a 6 

|447. D . M a n u e l Mancebo G a r r o t e 6 
1449. D . Leocadio T á m a r a G a r c í a . . . . . 1 
¡450 . D . O b d u l i o S i b o n i Cuenca. . 2 
' 4 5 1 . H . A n t o n i o R u i z L ó p e z 4 
452. D . P a u l i n o H u e r t a s Sancho 2 
45.1- D - J o s é Cay uso G a r c í a . . . . . 5 
459» D . G i l L ó p e z Ordas 2 
460. D . C i p r i a n o P i ñ e i r o G a r c í a 2 
465. D . E n r i q u e L ó p e z E l i a s 2 
469. D . L u i s R u b i o Usera 5 
473. D . L e o p o l d o H i j o s R o d r í g u e z 1 
481. I V D i e g o Salgado M e l g a r e j o 5 
482. D . J o s é C a s t a ñ e d o Sotaneo 1 
487. D . A n t o n i o G u d i ñ o H a c a y o 3 
489. D . Juan R í o s Sa rmien to . . . . . 6 
498. I V F ranc i s co Sor i ano Carpena 3 

+ 
L a de h o y es l a ú l t i m a convoca to r i a d e l 

s i í g n n d o e j e rc i c io , h a l l á n d o s e citadois p a r a 
ac tua r los oposi tores numeres del 499 a l 605. 

D e H a c i e n d a . 

E l T r i b u n a l de oposiciones á plazas de 
o f i c i a l de c u a r t a clase de Hac ienda ha de­
c la rado aprobados á los s igu ien tes opos i ­
tores p o r el o rden r i g u r o s o de c a l i f i c a c i ó n : 

1. D . E n r i q u e M . Casas U r e ñ a . — 2 . D o n 
M i g u e l Nevarse Set iem.—3. D . J o s é R i n c ó n 
y de M o r a . — 4 . D . A r t u r o P i t a de R e g ó . — 
5. D . J o s é M a r í a A l f é r e z y M a r u r i . — 6 . D o n 
A r í s t i d e s G o n z á l e z Pazos.—7. D . Cas i l do 
R o m á n del V a l . — 8 . D . A l b e r t o F e r r e r y 
A n d r e u . — 9 . D . L u c i a n o V a l v e r d e R o d r í ­
guez.—10. D . T o m á s H e m á d e z M o r a l e s . — 
11. D . J o s é R i d o c c i y J a r e ñ o . — 1 2 . D . A n ­
t o n i o F e r n á n d e z Gamboa,.—13. D . C a s i m i ­
r o Canu t y P iquer .—14. D . A n t o n i o M . Ca­
sas U r e ñ a . — 1 5 . D . L u i s A l v a r e z de l V a l l e . 
16. D . Pablo M a r t í n M a r t í n e z . 

17. D . J u l i á n Carlos H u r t a d o . — 1 8 . D o n 
A m a d e o R a b a d á n y G a r c í a . — 1 9 . D . B e n i t o 
P r i o r U n t o r i a . — 2 0 . D . C e l e d ó n i Carrasco 
R o d r í g u e z . — 2 1 . D . Celes t ino de l a H o z G u ­
t i é r r e z . — 2 2 . D . Fe l i pe A p a r i c i o H e b r e r o . — 
23. D . R a i m u n d o M o n t i s Moragues . —24. 
D . A n t o n i o M i l l á n y M i l l á n . — 2 5 . D . E m i ­
l i o C i r u j e d a y Gamboa.—26. D . I s i d o r o Ve-
l a rde G a r c í a . — 2 7 . D . J o s é Paredes A r r i b a s . 
28. D . J o s é Sanchiz de Brugada .—29. D o n 
M a n u e l S á n c h e z F e r n á n d e z . — 3 0 . D . J o s é 
H e r n á n d e z y F e r n á n d e z . — 3 1 . D . Rafae l 
Blasco G a r c í a . — 3 2 D . J o s é C á n o v a s T o r r e -
grosa.—33. D . F ranc i sco B e r n a b é y Cernu-
da.—34. D . C é s a r P á e z S u á r e z . — 3 5 . T ) . Jo 
s é M a r í a de A l a r c ó n M a r t í n e z . — 3 6 . D . Jo­
s é O r d ó ñ e z L ó p e z V a l l e j o . — 3 7 . D . Car los 
G u t i é r r e z Pastor iz .—38. D . J u a n M o r e n o 
V e r d i g u i r . — 3 9 . D . J o s é C o l l y A l b a n o . — 
40. D . E p i f a n i o P é r e z y P é r e z . 

A PARISIÉN.—Fábr ica boquillas, bastones y 
• teda class de objetos para pescar. 

F u s n o a r r a l y 7 , y P r i n c i p a , 15. 

FOR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

LONDRES 17. 

L a s n o t i c i a s q u e se rec iben de todos l o s 
pue r tos donde t o d a v í a c o n t i n u a b a n en hue l ­
ga los obreros c a r g a d o r e á son sa t i s fac tor ias , 
c r e y é n d o s e que h o y q u e d a r á r eanudado e l 
t r a b a j o en todos e l los . 

• 
BRISTOL 77. 

Se h a r eanudado p o r c o m p l e t o e l t r aba jo , 
a s í en los barcos como en los mue l l e s . 

+ 
BREST 17. 

H a t e r m i n a d o l a h u e l g a de los i n s c r i p t o s 
m a r í t i m o s , p o r h a b e r acordado los armado­
res aumenta r l e s l o s sa la r ios 15 francos 
mensuales . 

T A . X J T O ^ V r Ó ' V I L E S T 

S O C I E D A D " E X C E L S I O R " 
C O M P R A V E N T A 

R E P A R A C I Ó N + A C C E S O R I O S 
A - T t A » , S — T e l e f o n o a . O E G 

(Tr. f l B 

L a conferencia p r g a n i z a d ^ pa ra el d o m i n ­
go por la ta rde p o r e l C e n t r o de c o a l i c i ó n a n t i -
l i b e r a l de C ó r d o b a , r e s u l t ó u n é x i t o c o m ­
p l e to , y , seguramente , de p o s i t i v a s conse­
cuencias pa ra l a a c c i ó n p o l í t i c a de las fuer­
zas c a t ó l i c a s de C ó r d o b a . 

A las seis y med ia , c o m p l e t a m e n t e l l eno 
Oe hombres y j ó v e n e s e l a m p l i o s a l ó n de las 
Escuelas P í a s , donde c a b r á n m á s de 500 per­
sonas, c o m e n z ó e l acto , bajo I3 pres idencia 
del s e ñ o r M a g i s t r a l de la Ca tedra l , acompa­
ñ a d o po r los Sres. D . I g n a c i o U r b i n a , M a t í í -

?e1z^de1Tejada ' B l a ^ o M o r e n o , c o n s i l i a r i o 
d e l C e n t r o y p á r r o c o de San M i g u e l . 

E l vSr. D . M a n u e l B e n i t o , no t ab l e abo­
gado y s e c r e t a ñ o de l a c o a l i c i ó n , p r e s e n t ó 
a) conferenciante , e log iando en frases elocuen­
t í s i m a s l a l a b o r de l a A s o c i a c i ó n c a t ó l i c o - n a ­
c i o n a l de j ó v e n e s p ropagand i s t a s , de quienes 
d i j o p a r e c í a n haber s ido puestos p o r l a P ro­
v i d e n c i a pa ra rea l izar aque l idea l de A u g u s ­
t o N i c o l á s , que P í o I X b e n d i j o , de ve r j u n ­
t o a l apos to lado sacerdotal u n apos to lado se­
g l a r que propagase y defendiese las verda­
des de l a R e l i g i ó n . Calurosos aplausos pre­
m i a r o n e l s en t ido d i scurso de l Sr . B e n i t o . 

E l conferenciante , Sr . G ó m e z R o l d á n , se 
l evan ta i n m e d i a t a m e n t e , y d e s p u é s de breve 
sa ludo en que r e c o r d ó s u a n t e r i o r v i s i t a á 
los c a t ó l i c o s cordobeses pa ra t o m a r pa r t e en 
e l m i t i n con t r a las escuelas la icas y dar gra­
cias á ellos y a l Sr . B e n i t o p o r las a tencio­
nes y elogios de que l a A s o c i a c i ó n y e l ora­
d o r fueron ob je to , entonces y ahora , e n t r a 
i n m e d i a t a m e n t e en e l a s u n t o ob je to de l a 
conferencia . 

V o y á hablar—dice—de p o l í t i c a c a t ó l i c a , y 
esto e s c a n d a l i z a r á t a l vez á los c a t ó l i c o s , re­
zando en los t e m p l o s , l a m e n t á n d o s e en su 
casa, ó, á l o m á s , á l o m á s , f u n d a n d o obras 
sociales, que luego los Gobie rnos desde e l 
Poder se e n c a r g a r á n de i n u t i l i z a r . 

E s ind i spensab le l a i n t e r v e n c i ó n de los 
c a t ó l i c o s en l a p o l í t i c a , porque e l los , como 
c iudadanos , e s t á n ob l igados á p a r t i c i p a r en 
e l gob i e rno de s u p a í s , y c o m o c a t ó l i c o s , 
t i e n e n e l deber de l l e v a r á l a v i d a p ú b l i c a 
las soluciones c a t ó l i c a s , s i g u i e n d o a s í los 
anhelos de l Papa de r e s t au ra r todas las co­
sas en C r i s t o . ¿ Y n o es cosa que merezca 
ser res taurada en E l l a g o b e r n a i c ó n del 
p a í s ? 

Pero l a ú n i c a mane ra de hacer eficaz esta 
i n t e r v e n c i ó n consis te en que los c a t ó l i c o s 
se o r g a n i c e n p o l í t i c a m e n t e , c o n indepen ­
dencia de l o s p a r t i d o s t u r n a n t e s ; l o cua l 
no qu ie re dec i r nada con t r a el c a t o l i c i s m o 
de quienes en el los m i l i t e n , que en eso no 
tenemos por q u é n i pa ra q u é mete rnos , s ino 
po rque los hombres m á s rectos y m e j o r i n ­
tencionados , cog idos p o r e l engrana je del 
p r o g r a m a , de l a d i s c i p l i n a y a u t o r i d a d del 
p a r t i d o , y p o r los compromisos que é s t e t ie ­
ne a d q u i r i d o s y po r los intereses creados á 
l a s o m b r a del t u r n o p a c í f i c o , i n u t i l i z a n 
t odo b u e n p r o p ó s i t o y hacen que los c a t ó l i ­
cos y hombres honrados que en ellos m i l i ­
t a n no h a y a n p o d i d o e v i t a r , en los cua­
r e n t a a ñ o s cl,e sistema de p e n e t r a c i ó n y sa­
neamien to de l o s p a r t i d o s t u r n a n t e s , el que 
é s t o s nos h a y a n l l evado de l a u n i d a d re­
l i g i o s a , ó l a t o l e r a n c i a de l e r r o r p r i m e r o , 
ó su l i b e r t a d d e s p u é s , i g u a l á n d o l e en dere­
chos c o n l a v e r d a d , y p o r ú l t i m o , á l a s i ­
t u a c i ó n de p o s t e r g a c i ó n en que h o y se en-
c u e t n a r n los c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s , á quienes 
l o s sectarios p re t enden hacer de casta i n ­
fe r io r , á pesar de su n ú m e r o y v a l í a , y á 
quienes someten á leyes r epugnan tes de 
e x c e p c i ó n , c o m o l a de l candado, y de per­
s e c u c i ó n , como el p royec to de l e y de Aso­
ciaciones. Y , s i n embargo , es l o c i e r to que 
en todas pa r tes los c a t ó l i c o s d i sponen de 
vo tos suf ic ientes p a r a con el los d e c i d i r la 
e l e c c i ó n , cuando no obtener e l t r i u n f o desde 
l u e g o . Pero l a f a l t a de o r g a n i z a c i ó n hace 
que esos vo tos se p i e r d a n ó se den g r a t u i -
t a m b i é n a l e n e m i g o , á t í t u l o de menos m a l o 

ó de no haber o t r o m e j o r , s i n que a l menos 
es t ime e l e leg ido el f avo r r e c i b i d o . 

E s , pues , ind i spensab le que los c a t ó l i c o s 
se o r g a n i c e n i ndepend ien t emen te , f o rmen 
su censo y se p r epa ren y t o m e n pa r t e en 
todas las elecciones. 

E s t a o r g a n i z a c i ó n puede f á c i l m e n t e hacer­
se, y y a se ha hecho en N a v a r r a , en Santan­
der , en C ó r d o b a m i s m o , e n t r a n d o en e l l a los 
j a i m i s t a s , i n t eg r i s t a s y c a t ó l i c o s indepen-
á i e n t e s , respetando l a o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a 
que j a i m i s t a s é i n t e g r i s t a s t i e n e n y a , s i n 
pre tender de n i n g ú n m o d o de s t r i r l a s , y a que 
son de u t i l i d a d n o t o r i a para el b i e n de la 
Ig l e s i a ; y el Papa P í o I X i n s i s t e n t e m e n t e y 
en v a n o s documentos ha recomendado que, 
po r n i n g ú n t í t u l o , se les p i d a r e n u n c i e n á 
sus ideales p o l í t i c o s l í c i t o s , n i se d a ñ e su 
o r g a n i z a c i ó n . 

Por l a m i s m a r a z ó n , aquel los c a t ó l i c o s l l a ­
mados independien tes , deben p r ev i amen te 
organizarse pa ra f o r m a r pa r te de estas coa­
l ic iones c a t ó l i c a s , s i n que les asuste n i re­
t r a i g a e l n o m b r e de an t i l i be ra l e s que a lgunas 
l l e v a n . Porque conv iene m u c h o hacer n o t a r 
que l a pa l ab ra a n t i l i b e r a l no es s i n ó n i m a 
de a n t i a i n á s t i c o , como unos nec iamente y 
otros con g r a n m a l i c i a d i c e n , pa ra e v i t a r 
que m u c h o s c a t ó l i c o s asustadizos se re t ra i ­
g a n de e n t r a r en estas organizac iones inde­
pendientes y d i f i c u l t a r a s í l a o r g a n i z a c i ó n 
p r o p i a de las fuerzas c a t ó l i c a s , l o que á todo 
t rance q u i e r e n i m p e d i r quienes has ta ahora 
h a n v e n i d o m o n o p o l i z a n d o e l t u r n o de l pre­
supuesto . 

N o , a n t i l i b e r a l e s qu ie re deci r ú n i c a m e n t e 
j u e r a d e los pa r t i dos l ibe ra les , separados de 
e l los ; y se j u s t i f i c a el n o m b r e , p o r q u e s i 
los pa r t i dos t u r n a n t e s h a n v e n i d o s i empre 
l l a m á n d o s e l iberales y con ese t í t u l o h a n con­
d u c i d o á l a Pa t r i a de desastre en desastre, a l 
estado en que h o y la vemos , qu ienes p re ten­
dan rehacer la y r e s t au ra r l a en e l esp lendor 
que l e corresponde, necesar iamente se l l ama­
r á n , y aunque no se l o l l a m e n , s e r á n a n t i l i ­
berales, esto es, opuestos á los p a r t i d o s l i -
behdes ; pe ro s i n que e l lo s i g n i f i q u e opuestos 
á la d i n a s t í a , que pa ra nada se t rae á esta 
c u e s t i ó n , y á q u i e n n o se puede hacer en 
p r i n c i p i o s o l i d a r i a de los errores y concupis­
cencias de los p a r t i d o s de l t u r n o , que l o que 
p re tenden es acogerse a l m a n t o real pa ra ta­
par con él sus lacer ias . 

E n t r a d e s p u é s e l Sr . G ó m e z R o l d á n á t r a ­
ta r de l a mane ra de o r g a n i z a r l a^ Jun tas , 
f o r m a de des ignar los cand ida tos en t re los 
diversos g r u p o s que f o r i n a n l a c o a l i c i ó n , y 
recomienda m u c h o que u n a vez organizadas 
las fuerzas no se deje n i n g u n a e l e c c i ó n s i n 
i n t e r v e n i r , pac tando cuando sea preciso ó 
convenien te con los p a r t i d o s t u r n a n t e s ó con 
cua lqu ie ra o t r o ; pero s i empre con l a f ó r m u l a 
de l do u t d é s y conservando s u pe r sona l idad 
p r o p i a e l C e n t r o ú o r g a n i s m o c a t ó l i c o q u t 
p a c t é . 

Comol med ios necesarios pa ra p repa ra r esta 
labor de o r g a n i z a t i ó n y d i v u l g a r s u necesi­
dad , recoraáe-nda las conferencias , l o s m í t i n e s 
y sobre todo l a Prensa c a t ó l i c a , de l a que dice 
es a r m a i n s u s t i t u i b l e y c i m i e n t o necesario de 
toda l abo r c a t ó l i c o - p o l í t i c a y soc ia l y .por t a n ­
t o , deber i n e l u d i b l e en los c a t ó l i c o s el p ro te ­
ger la y a y u d a r l a en todo y sobre todo . 

T e r m i n ó l a conferencia a l en t ando á los 
j ó v e n e s á m a r c h a r s i e m p r e á l a v a n g u a r d i a 
de todo m o v i m i e n t o c a t ó l i c o y á pres tar 
a t e n c i ó n preferente á l a v i d a e s p i r i t u a l y 
á l a frecuencia de sacramentos, e x c i t á n d o l e s 
á buscar en l a E u c a r i s t í a el fuego que los 
encienda en e l amor d i v i n o y les haga su­
f r i r con a l e g r í a los t rabajos de l combate y 
l u c h a r s i n t r e g u a n i ¡ d e s c a n s o p o r l a g l o r i a 
de Dios y de su I g k v a . 

E l Sr . G ó m e z R o l V á n , que d u r a n t e su 
conferencia^ de m á s de u n a h o r a de d u r a ­
c i ó n , fué i n t e r r u m p i d o f recuentemente p o r 
n u t r i d í s i m o s aplausos, r e c i b i ó u n a o v a c i ó n 
en tus ias ta a l final de su e l o c u e n t í s i m o é 
i m p o r t a n t e d i scurso , é i n m e d i a t a m e n t e l a 
p res idenc ia d e c l a r ó t e r m i n a d o e l acto. 

Sesión del 17 de Junio. 

Se abre l a s e s i ó n á las c u a t r o menos 
cua r to . 

Pres ide e l Sr . M o n t e r o R í o s . 
E n el banco a z u l , l o s Sres. Canale jas y 

m i n i s t r o s de F o m e n t o y H a c i e n d a . 
Se a p r u e b a e l ac ta . 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 

E l d u q u e de S A N P E D R O D E G A L A T I -
N O hace uso de l a p a l a b r a pa ra u n a pre­
g u n t a r e l a t i v a á l a v e n t a e n p ú b l i c a subas­
t a de u n a t o r r e de l a A l h a m b r a , de Grana­
da, hace c inco d í a s , y u n ruego r e l a t i v o á 
l a l ey de l derecho de t an teo en m a t e r i a s ar­
t í s t i c a s . 

E l p res iden te d e l C 0 N S E J O d i c e que i g ­
no ra d i c h a v e n t a y respecto á l a l e y de e x ­
cavaciones d ice que p o n d r á e n c o n o c i m i e n t o 
de l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a esta rue­
go de l s e ñ o r d u q u e . 

Rec t i f i ca é s t e , d e n u n c i a n d o cesiones de 
parcelas de j a r d i n e s de l a A l h a m b r a empilea-
dos c u pago de sueldos que se adeudaban , y 
hace o t ras consideraciones respecto á abusos 
que a l l í se cometen por los guardas , ten ien­
do en g r a n abandono aque l l a s j o y a s a r t í s ­
t i cas . 

E l s e ñ o r M A T E S A N Z hace u n ruego a l 
m i a i s t r o de F o m e n t o sobre l a i n f o r m a c i ó n 
ab ie r t a r e l a t i v a á las admis iones tempora les . 

H a c e h i s t o r i a de c ó m o ha v e n i d o t r a t á n d o ­
se este p u n t o desde 1888 ha^ta nues t ros d í a s . 

R u e g a que se aclare l a Rea l o r d e n p u b l i ­
cada e n l a Gaceta d e l 30 de M a y o ú l t i m o 
a n u n c i a n d o l a i n f o t r m a c i ó n p ú b l i c a r e l a t i v a 
á l a a d m i s i ó n t e m p o r a l , pues e n e l la n o se 
d e t e r m i n a c ó m o se ha de i n f o r m a r . 

P r e g u n t a para q u é ha de s e r v i r e l pago 
de los bonos de i m p o r t a c i ó n ; s i es p a r a l o s 
t r i g o s y h a r i n a s solo ó para los a r t í c u l o s 
u l t r a m a r i n o s , y p ide no c o n t i n ú e esta s i tua ­
c i ó n a n o r m a l de l prec io de l t r i g o , p a g á n d o s e 
a q u í á m á s a l t o p rec io que en n i n g u n a na­
c i ó n . 

E l m i n i s t r o de F O M E N T O le contes ta , d i ­
c iendo que este es u n a sun to i m p o r t a n t í s i ­
m o , pues esta c u e s t i ó n e s t á sobre el tape te 
en todos los P a r l a m e n t o s europeos, y p o r esa 
nosot ros hemos de p a r a r m ien t e s en efe t e 
a s u n l o . 

A h o r a que en F r a n c i a se t r a t a ac tua l ­
mente esta c u e s t i ó n , y l o hace p o r l a caren­
c ia de los f ru to s , a q u í es p o r l o c o n t r a r i o , 
p o r exceso. 

D i c e que a l ab r i r se l a i n f o r m a c i ó n f u é 
p a r a atender á o t r a r e g i ó n donde se e x p l o ­
t a l a e x p o r t a c i ó n de las h a r i n a s y á oUas 
i n d u s t r i a s , pues todas l a s reg iones son d i g ­
na de a t e n c i ó n . 

( E n t r a e l S r . A l b a . ) 
Rect i f ica el s e ñ o r M A T E S A N Z ; a n u u c i a 

q u e u n d í a de é s t o s se d i r i g i r á u n a m o c i ó n 
«1 pres idente de l Consejo p a r a que se pon ­
ga en v i g o r l a l e y de 1907 que se refiere 
á l a baja del precio de t r i g o s pa ra l a ex­
p o r t a c i ó n y c o n c u r r e n c i a e x t r a n j e r a á los 
c o n t r a t o s de t r i g o s y h a r i n a s sobre e l ar­
t í c u l o 2.0 efe l a l e y referente á l a p r o t e c c i ó n 
n a c i o n a l de l a i n d u s t r i a . 

T e r m i n a d i c i e n d o que de 70.000 q u i n t a ­
les m é t r i c o s de ha r inas que ha c o n s u m i d o 
e l E j é r c i t o de A f r i c a en 1911, y el p r i m e r 
c u a t r i m e s t r e de 1912, 50.000 son h a r i n a s de 
E s p a ñ a , de l a s f á b r i c a s de V a l l a d o l i d , C ó r ­
doba y Zaragoza . 

E l s e ñ o r V I L L A N U E V A dice que e l se­
ñ o r Matesanz o l v i d a l a c u e s t i ó n de los 
puer tos francos, que n o puede s u p r i m i r s e . 

D i c e que h a y que ajustarse á las necesi­
dades, y que en breve se t e r m i n a r á n unas 
negociaciones que D i o s sabe a d ó n d e nos 
l l e v a r á n en este asunto . 

E l s e ñ o r T O R M O se adh ie re a l r u e g o del 
duque de vSan Pedro de G a l a t i n o , d i c i e n d o 
que v a á t r a t a r de l a p u e r t a de l V i n o , de 
G r a n a d a ; de l a a rque ta de Z a m o r a , d e l por­
t a n a r de l a Catedra l de V a l e n c i a y del 
cuad ro de M o n í o r t e , desa r ro l l ando su in te r ­
p e l a c i ó n . 

( E n t r a e l Cardenal A r z o b i s p o de Se­
v i l l a . ) 

(Ocupa l a p res idenc ia e l d u q u e de M o n -
te l l ano . ) 
• E l m i n i s t r o de I N S T R U C C I Ó N P Ú B L I ­
C A dice que t a n t o e l d u q u e de San Pedro 
como e l Sr . T o n n o h a b l a n á u n convenc ido 
de la necesidad i n e l u d i b l e de a tender á l a s 
j o y a s a r t í s t i c a s . 

Contes ta á todos los ex t r emos de que se 
ha ocupado e l Sr . T o n n o , y t e r m i n a d i c i e n ­
do que e x a m i n a r á estos ex t r emos con g r a n 
cu idado y p r e s t a r á l a a t e n c i ó n que merece 
la c o n s e r v a c i ó n de obras a r t í s t i c a s . 

D i c e q u e n o puede hacer a f i r m a c i ó n a l ­
g u n a respecto á este p a r t i c u l a r , pues u n a 
a f i r m a c i ó n su3-a s i g n i f i c a r í a u n a rectif ica­
c i ó n de c u a n t o d i j o en él Congre so ; aduce 
palabras que p r o n u n c i ó en. el Congreso el 
duque de A l b a cuando t r a t ó este asunto . 

( E n t r a en l a C á m a r a el s e ñ o r O b i s p o de 
M a d r i d - A l c a l á . ) 

Rect i f ica el s e ñ o r d u q u e de S A N P E D R O , 
in s i s t i endo e n las manifes tac iones que h i ­
ciera antes respecto á l a c e s i ó n de parcelas 
de los j a r d i n e s de l a A l h a m b r a pa ra pagar 
los sueldos de los empleados . 

Rec t i f i c an n u e v a m e n t e ambos . 
E l s e ñ o r A L B A dice que t o m a n o t a Ae 

l a denunc ia que ha hecho el s e ñ o r d u q u e 
para que se c o r r i j a n los abusos s e ñ a l a d o s . 

Rect i f ica t a m b i é n e l s e ñ o r T O R M O . 
E l s e ñ o r S A N C H E Z A L B O R N O Z h a b l a 

de u n t r í p t i c o que posee l a D i p u t a c i ó n de 
A v i l a y que desean a r r e b a t á r s e l o , s e g ú n 
manifes tac iones de u n d i p u t a d o . 

L e contesta e l s e ñ o r A L B A , y d i c e que 
se p o n d r á al hab l a con aque l la D i p u t a c i ó n 
p a r a e v i t a r esta ven ta . 

Se suspende esta d i s c u s i ó n . 
Se a p r u e b a n va r i o s d i c t á m e n e s y se l e ­

v a n t a l a s e s i ó n . 

S e s i ó n de! 17 de Junio. 

E l conde de Romanones abre l a s e s i ó n á 
las _ l i e s y diez, estando las t r i b u n a s casi 
d c s i e r l a i y l o s e s c a ñ o s r e g u l a r m e n t e ani­
m a d » s. 

S n el banco a z u l , los m i n i s t r o s de Gra­

c ia y J u s t i c i a , G o b e r n a c i ó n y F o m e n t o y e l 
jefe de l Gob ie rno . 

A p r o b a d a el acta , se e n t r a e n l a o rden 
de l d í a . 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 

E l s e ñ o r I G L E S I A S ( D . Pab lo ) rec lama 
de l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n que orde­
ne al gobe rnador de Barce lona h a g a c u m ­
p l i r l a R e a l o r d e n referente á e s p e c t á c u l o s , 
ú n i c a m a n e r a c o m o p o d r á n ev i t a r se los es­
c á n d a l o s que todas las noches se p roducen 
e n los c a f é s concer ts y o t ros a n á l o g o s . 

Se ocupa de asun tos obreros re lacionados 
con las m i n a s de Ge rga l ( A l m e r í a ) , p i d i e n ­
do que se p r o h i b a á aque l l a C o m p a ñ í a des­
p i d a á los obreros asociados que fo rmaban 
l a J u n t a de l S i n d i c a t o que t o m ó par te en 
la ú l t i m a h u e l g a . 

A n u n c i a u n a i n t e r p e l a c i ó n a l jefe de l Go­
b i e rno ó a l m i n i s t r o de l a G u e r r a acerca de 
l a l e y de j u r i s d i c c i o n e s . 

E l m i n i s t r o de F O M E N T O p r o m e t e en­
terarse, s e g ú n los deseos de D . Pab lo , de 
si el d i r e c t o r de las m i n a s de G e r g a l t i ene 
l a capac idad l e g a l necesaria p a r a desempe­
ñ a r el ca rgo . 

E l m i n i s t r o de l a G O B E R N A C I Ó N ofre­
ce enterarse de lo_ que ocu r re en estas m i ­
nas, y p rome te que e n Barce lona se c u m p l i ­
r á l a l e y de e s p e c t á c u l o s . 

E l s e ñ o r L L O S A S se asocia á las m a n i ­
festaciones de l Sr . Ig le s i a s respecto de l a 
i n m o r a l i d a d de c ie r tos e s p e c t á c u l o s . 

Recuerda , e l o g i a n d o e l rasgo , que el a l ­
calde de L e ó n ha p r o h i b i d o l a e x h i b i c i ó n 
en los c i n e m a t ó g r a f o s de p e l í c u l a s en que 
se representan h a z a ñ a s de band idos , y p ide 
que e l Gob ie rno e s p a ñ o l h a g a l o m i s i n o 
pa ra e v i t a r l a e x a c e r b a c i ó n de los i n s t i n ­
tos c r i m i n a l e s . 

E l s e ñ o r C A B A L L É se l a m e n t a de que 
se concedan á los soldados de l a P e n í n s u l a 
l i cenc ias t r i m e s t r a l e s y se n i e g u e n á los 
que e s t á n d e g u a r n i c i ó n en l a p laza y po­
siciones de Ceu ta , L a r a c h e y M e l i l l a . 

Se u n e á estas mani fes tac iones e l s e ñ o r 
I G L E S I A S ( D . P a b l o ) . 

E l m i n i s t r o de l a G U E R R A e x p l i c a l a 
i m p o s i b i l i d a d de hacer lo en l a fo rma que 
se p i d e p o r l a d i v e r s i d a d de s i t u a c i ó n en 
que se encuent ra e l E j é r c i t o de l a P e n í n s u ­
l a y e l de A f r i c a . 

E l s e ñ o r S O T O R E G U E R A p i d e docu­
men tos a l m i n i s t r o d é ' G r a c i a y Ju s t i c i a , re­
lacionados con a sun tos j u d i c i a l e s de l a Co­
rana. 

E l M I N I S T R O ofrece t r a e r l o s , y de pa­
so contes ta á u n ruego de d í a s pasados 
de D . Pab lo Ig l e s i a s , en que se o c u p ó de 
l a l e n t i t u d con que se t r a m i t a en Badajcvz 
u n a causa i n s t r u i d a con t r a 12.5 obreros a g r í -
cc las de Jerez de l a F r o n t e r a , nsegurando 
que l a l e n t i t u d se debe s ó l o á que en l a 
causa figuran muchos tes t igos . 

E l s e ñ o r F E R N A N D E Z J I M É N E Z hace 
u n r u e g o a l m i n i s t r o de G r a c i a y J u s t i c i a 
que no se oye . ., 

E l s e ñ o r D O M I N G U E Z A L F O N S O p u l e 
que se p r o v e a n las vacantes de d i p u t a d o s 
de las i s las Canar ias . 

E l s e ñ o r N O G U E S p ide documentos re­
lac ionados con l a f u n d a c i ó n de l condado de 
Prados. 

Se e n t r a en l a o r d e n del d í a . 
Se a p r u e b a e l d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n 

de i n c o m p a t i b i l i d a d e s p r o p o n i e n d o c o n t i n ú e 
en e l ca rgo de . d i p u t a d o y o t r o d i c t a inen 
de l a m i s m a dec la rando n o puede a d m i t i r ­
se como d i p u t a d o á T ) . M a n u e l P ó r t e l a V a ­
l ladares . 

S i g u e l a d i s c u s i ó n de l o s presupues tos . 
S e c c i ó n 3 . » — P r e s u p u e s t o de Grac i a y 

J u s t i c i a . 
E l s e ñ o r S A L I E L A S defiende s u v o t o 

p a r t i c u l a r á los c a p í t u l o s 7 y 8 de las o b l i ­
gaciones c i v i l e s . .'• 

L o s e s c a ñ o s se desmieb lan , y l a t r i b u n a 
de l a Prensa se queda s in c ron i s t a s . 

S i g u e h a b l a n d o e l o rador de los s is temas 
pen i t enc i a r i o s de todas las naciones . 

E l s e ñ o r S A L I E L A S , d e s p u é s de dos ho­
ras de d i scu r so , p ide que se l e concedan 
diez m i n u t o s , accediendo á e l l o l a p res i -
s idencia . 

D e s p u é s de c inco m i n u t o s de descanso, el 
P R E S I D E N T E dice que el Congreso pasa 
á r eun i r se en secciones, suspendiendo la se­
s i ó n á l a s seis menos c i n c o . 

Se aprovecha e l descanso concedido a l ora­
dor p u r a l a r e u n i ó n de secciones, y t e r m i n a ­
da é s t a á las seis y m e d i a , rean-uda el s e ñ o r 
S A L I L L A v S su d i scurso . 

A b o g a p o r la c e l e b r a c i ó n , d e u n Congreso 
p e n i t e n c i a r i o para t r a t a r de l a d e l i n c u e n c i a 
en los n i ñ o s . _ [ _ 

Este Congreso d e b i ó celebrarse co inc id ien­
do con l a c o n m e m o r a c i ó n de l Cen t ena r io de l 
Q u i j o t e , c u y o a u t o r fué u n o de l o s que cu l ­
t i v a r o n ' con m á s é x i t o l a n o v e l a de l a v i d a 
picaresca. 

A b o g a por l a r e fo rma del s i s tema pen i t en­
c i a r i o p a r a e v i t a r que sa lgan c o n t a m i n a d o s 
de las c á r c e l e s aquel los i n d i v i d u o s que pa­
san p o r las p r i s iones s i n resultar conde­
nados. 

P ropone que los j ó v e n e s no v a y a n á las 
c á r c e l e s , s ino á e s t ab lec imien tos conecc io -
nales, creados exprofeso p o r u n Conse jo pe­
n i t e n c i a r i o . 

R e f i r i é n d o s e á l a condena c o n d i c i o n a l , d i ­
ce que este p r i n c i p i o p r o g r e s i v o n o ha po­
d i d o ser ap l i cado en E s p a ñ a , á causa de la 
d e s a t e n c i ó n soc ia l , que ha hecho fracasar las 
t en t a t ivas de o r g a n i z a c i ó n p a t r o n a l . 

Recuerda que el comandan te Canalejas , 
abuelo de l a c t u a l p res iden te de l Consejo de 
m i n i s t r e s , f u é , con su m á x i m a « l a s p r i s i o ­
nes s ó l o se g o b i e r n a n con l a fuerza m o r a l » , 
e l i n i c i a d o r de l a e s p e c i a l i z a c i ó n de l perso­
n a l p e n i t e n c i a r i o , c u y o p r i n c i p i o debe ser­
v i r de base á nues t ra o r i e n t a c i ó n p e n i t e n ­
c ia r i a pa ra e l e s t a b l e c i m i e n t o de u n refor­
m a t o r i o como los quie e x i s t e n en los Esta­
dos U n i d o s , y a s í se ha t e n i d o presente a l 
establecerse e l r e f o r m a t o r i o de A l c a l á . 

Def iende e l s is tema p e n i t e n c i a r i o a c t u a l , 
que t i epde á p roveer las necesidades que se 
v e n í a n s i n t i e n d o , ta les como l a s e p a r a c i ó n 
de los i nco r r eg ib l e s , e s t ab l ec imien to de co­
lon ias pen i t enc i a r i a s para dementes , como 
se p r ac t i c a en la p e n i t e n c i a r í a (fel D u e r o . 

E l o g i a las i n i c i a t i v a s de l d i r e c t o r genera l 
de Penales, Sr . P é r e z Crespo. 

E l s e ñ o r M O N T E R O V I L L E G A S ( d o n 
A v e l i n o ) , p o r la C o m i s i ó n , le contes ta . 

E x p o n e q u e no puede s e g u i r paso á paso 
e l l a r g o d iscurso de l Sr . Sa l i l l a s s i n e n t r a r 
en l a rgas d i squ i s i c iones h i s t ó r i c a s y filo­
só f i ca s , t a n t o de l concepto de l a pena como 
de l s i s t ema p e n i t e n c i a r i o . 

Se mues t r a conforme con l a t e o r í a expues­
ta p o r e l S r . Sa l i l l a s r e l a t i v a á l a s e p a r a c i ó n 
de los reclusos j ó v e n e s . 

E n c u a n t o á l a c r e a c i ó n de T r i b u n a l e s 
pa ra n i ñ o s , man i f i e s t a que el m i n i s t r o de 
Gracia y Jus t i c i a t i ene y a a n u n c i a d o t r ae r 
á l a C á m a r a u n p r o y e c t o de l e y sobre e l 
a s u n t ó . 

Respecto á l a condena cond ic iona l , , 6e 
m u e s t r a confo rme con que debe atenderse, 
m á s b i e n que a l d e l i t o , a l d e l i n c u e n t e . 

E l s e ñ o r S A L I L L A v S p i d e ft l a p res idenc ia 
que suspenda e l debate has ta m a ñ a n a , p o r 
hal larse f a t igado pa ra rec t ica r . 

E l conde de R O M A N O N E S man i f i e s t a que , 
i n t e r p r e t a n d o rec tamente el r e g l a m e n t o , n o 
puede acceder á l a p r e t e n s i ó n . 

E l s e ñ o r S A L I L L A S pro tes ta , man i f e s t an ­
do que s i n o se accede á l a p r e t e n s i ó n for­
m u l a d a es p o r cas t igo á que su d i scu r so h a 
du rado m á s de cua t ro horas, h a l l á n d o s e dis­
p u e s t o — d i c e — á i n v e r t i r c u a t r o horas todos 
los d í a s , p o r espacio de u n mes, e n d i scu ­
t i r é l presupues to en j u s t a cor respondenc ia 
á la a c t i t u d de l a p res idenc ia . 

E l p res iden te del C O N S E J O p r o n u n c i a 
breves frases pa ra encarecer á l o s oradores 
n o h a g a n extensos d i scursos . 

E l conde de R O M A N O N E S accede á sus­
pender e l debate, y se l evan t a la s e s i ó n á l a s 
ocho y m e d i a . 

L a A l c a l d í a - p r e s i d e n c i a ha d i spues to 6€i 
p r o r r o g u e hasta el d í a 30 de l c o m e n t e el pa« 
g o v o l u n t a r i o de va r i o s impues t a s . 

A d e m á s d e l de c é d u l a s , comprende .esto 
p r ó r r o g a los a r b i t r i o s sobre solares, patenten 
de bebidas y e l de i a q u i l i n a t o . 

EL MSJOR ^ D S T R E 

H e m o s r e c i b i d o los « A n a l e s de l a Acade* 
m í a U n i v e r s i t a r i a C a t ó l i c a » , cor respondie r t 
tes a l p r i m e r t r i m e s t r e de l co r r i en te a ñ o . 

Agradecemos e l e n v í o . 

E n F u e n t e r r a b í a , á o r i l l a s d e l m a r . Se al­
q u i l a n hoteles y pisos amueblados con agua , 
l uz e l é c t r i c a y garage . 

I n f o r m a r á n en l a casa U r e ñ a , P r i m , i -

m 
V e n t i l a d o r e s e l é c t r i c o s y m e c á n i c o s ú l t i ­

m a n o v e d a d ; los vende U r e ñ a e n M a d r i d , 
P r i m , 1. ( C a t á l o g o s g r a t i s . ) / 

L a c o r r M H e J a Prensa 
E l a d o r n o d e l a P i a r a . L o s p r ecEcss . 

H a desper tado g r a n e x p e c t a c i ó n , n o s ó ­
l o en t re los af icionados, s i n o ent re e l p ú ­
b l i c o en gene ra l , e l a n u n c i o de l a co r r i da 
e x t r a o r d i n a r i a , que o r g a n i z a l a A s o c i a c i ó n 
de l a Prensa pa ra e l p r ó x i m o jueves 20. 

S e r á una fiesta b r i l l a n t í s i m a : V i c e n t e Pas­
t o r , G a l l i t o , Coche r i t o de B i l b a o y Mano le ­
te e s t o q u e a r á n ocho toros de las mejores ga­
n a d e r í a s : V e r a g u a , V i c e n t e M a r t í n e z , A l e a s , 
Es t eban H e r n á n d e z , F é l i x G ó m e z , S a n t o Co­
l o m a , T o v a r y V i l l a g o d i o . Tenemos n o t i c i a 
de que a lgunos de los ganaderos han escogi­
d o y a el t o ro que h a n de e n v i a r á esta fies­
t a , con p r o p ó s i t o de que l l a m e la a t e n c i ó n . 

E l adorno de l a Plaza l l a m a r á g randemen­
te l a . a t e n c i ó n . 

C o n t a n d o con l a bondadosa c o o p e r a c i ó n 
de l Sr . R u i z J i m é n e z y d e l Á y ü l i t a m i e n -
t o , D . Cec i l io R o d r í g u e z , ese n o t a b i l í s i m o 
a r t i s t a de la j a r d i n e r í a , cuyas obras a d m i r a 
á d i a r i o el p ú b l i c o en plazas y paseos, echa­
r á e l resto en e l ado rno de l c i r c o t a u r i n o . 

Y D . Pedro J i m é n e z , e l p o p u l a r i n d u s t r i a l 
de l a cal le de Ca la t r ava , que a d o r n ó con 111* 
centenar de man tones de M a n i l a e l t e a t ro 
de A p o l o en l a Fies ta de l S a í n e t e , ha ofre­
c ido e s p o n t á n e a m e n t e á l a A s o c i a c i ó n de l a 
Prensa , en c u a n t o se ha anunc iado e l p ro-
3'ecto de su c o r r i d a , todos los centenares 
de mantones que sean necesarios para ador­
n a r l a Plaza en esa b r i l l a u t e fiesta. ¡ T e n d r á 
que ve r e l adorno ! 

E n l a c o r r i d a de la Prensa celebrada e l 
a ñ o pasado, una bar rera de sombra costaba, 
s i n e l i m p u e s t o d e l T i m b r e , 22 pesetas; este 
a ñ o , 12. U n a ba r re ra de sol y sombra costa­
ba 13; este a ñ o , 8. 

U n palco de s o m b r a v a l í a 200 pesetas ; 
ahora , 120. Y , e n fin, una de lan te ra de anda­
nada c o s t á b a l o pesetas, y ahora , ¡ s i e t e ! 

L o e r a g a l o a . 

Desde aj 'er e s t á expues to en el establo-
c i m i e n t o de a l fombras de l a v i u d a de Gon­
z á l e z y C o m p a ñ í a , Car re ra de San J e r ó n i ­
m o , n ú m e r o s 7 y 9, f ren te á L h a r d y , u u 
m a g n í f i c o ca r t e l de l a c o r r i d a de l a Prensa. 

Es obra d e l eminen t e e scu l to r M a r i a n o 
B e n l l i u r e , y con c i t a r este n o m b r e , queda 
hecho e l e log io d e l c a r t e l , que es u n a ver­
dadera j o y a a r t í s t i c a . 

Pues b i en , esta j o y a s e r á regalada a l p ú ­
b l i c o . 

A este regalo , de v a l o r excepc iona l , n a 
s ó l o p o r la firma de l g e n i a l B e n l l i u r e , u n á 
de las g l o r i a s e s p a ñ o l a s de m á s s ó l i d a reput-
t a c i ó n en el m u n d o de l ar te , s i no por e l g ran ' 
m é r i t o a r t í s t i c o d e l cuadro , se u n i r á n o t ros 
dos obsequios i m p o r t a n t e s : e l m e j o r m a n t ó n 
de M a n i l a de los que e l o p u l e n t o i n d u s t r i a l 
D . Pedro J i m é n e z va á emplea r e n e l ador ' 
no de l a Plaza , y l a cabeza del t o r o que haga 
m e j o r l i d i a , y que s e r á perfec tamente di- ' 
secada. 

L o s regalos se h a r á n p o r sor teo , á enyd 
efecto, todos los b i l l e t e s pa ra l a c o r r i d a 
v a n numerados . 

N o se v e r i f i c a r á el sor teo en l a m i s m a 
Plaza , como se ha hecho e n o t ras ocasiones, 
p a r a e v i t a r moles t i a s . 

E l sor teo se a n u n c i a r á o p o r t u n a m e n t e , y 
se v e r i f i c a r á con todo g é n e r o de g a r a n t í a s . 

L o s p r e m i o s t e n d r á n este o r d e n : 
P r i m e r p r e m i o , e l ca r t e l de B e n l l i u r e ; 

s egundo premio^ e l m e j o r m a n t ó n de M a n i l a 
de los expues tos ; tercer p r e m i o , l a cabeza 
del t o r o que haga me jo r l i d i a . 

A t e n d i e n d o a l estado ca luroso del t i em­
po, l a co r r i da c o m e n z a r á á las cua t ro y. 
m e d i a , en vez de á las c u a t r o , como se ha ­
b í a a n u n c i a d o . 

D E S P U É S Q £ L A C O S I C A 

PÓU TELÉGRAFO 

: : l N U E S t R O S E R V I C I O E X C L U S I V O . ) 

SANTANDER 17. 18. 
E l b r a v o espada c o r d o b é s Rafae l G o n z á ­

lez, M a c h a q u i t o , es tuvo esta m a ñ a n a en l a 
c l í n i c a de l doctor Costa para que le ap l i ca ­
r a n los rayos X . 

Por l a ta rde , en el r á p i d o , s a l i ó con direc* 
c i ó n á M a d r i d . 

A n t e s de s a l i r para esa t e l e g r a f i ó a l doc­
t o r B r a v o , que se e n c a r g a r á de l a c u r a c i ó n 

¡ de l v a l i e n t e d i e s t ro c o r d o b é s . 
M a c h a q u i t o va bastante m e j o r a d o . 

CÍRCULO MATRITENSE 
S e g ú n estaba anunc i ado , e l s á b a d o i n a u ­

g u r ó este C í r c u l o la serie de sus conferen­
cias con una b r i l l a n t í s i m a , dada por e l d is ­
t i n g u i d o comandante de I n f a n t e r í a D . E n ­
r i q u e R u i z F o r n e l l s , sobre e l t ema «La gue­
r r a y e l p r o g r e s o » . 

E n g randes s í n t e s i s y e locuentes p á r r a ­
fos r e c o r r i ó l a h i s t o r i a de l a c i v i l i z a c i ó n , 
ev idenc i ando que l a g u e r r a es c o n d i c i ó n ue-
cesarfa del progreso, y t a n prec isa , aunque; 
t e r r i b l e , como el d o l o r en e l h o m b r e , p ^ a 
t oda g é n e s i s i m p l i c a u n s u f r i m i e n t o . 

E l conferenciante t e r m i n ó su notable d is­
cu r so c o n u n h i m n o á l a P a t r i a , cuya se­
g u r i d a d y g r a n d e z a — d i j o — e s t á n e n e l 
E j é r c i t o . 

L a d i s t i n g u i d a y numerosa c o n c u r r e n c i a 
que l l enaba e l s a l ó n ' de actos, y en t re 1^ 
que figuraban elegantes damas y b i za r ros 

] m i l i t a r e s , de l o s que recordamos á l o s se­
ñ o r e s Bascaran , B u r g u e t e , I n i e s t a y cas2 
todos los profesores de l a Escue la de T i r o , 
a p l a u d i e r o n con en tus i a smo a l orador . 

T a l ha s ido el m é r i t o de la confe renc ia 
y t a n g rande el é x i t o p o r e l l a a lcanzado, 
que l a Jun ta d i r e c t i v a de l C í r c u l o a c o r d ó 

I en e l ac to fuese impresa y r e p a r t i d a p r o f u ­
samente . 

JAPONESES. Modelos nuevos 
(Ie3(ls25 ots. Inmenso su r t ido 

i R . L. SERBA. Carretas, 5 (frente á 6 o b e r n a c i ó n \ 

Publicados ó no, no se devuelven originales; loo 
que envíen original sin contratar antes con ia em-
presa del periódico, se entiende que suplican ¡a in* 
serción GRATIS. 
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Notas de sociedad 
Bodas. 

"En el mes de O c t u b r e c o n t r a e r á m a t r i m o ­
n i o l a s e ñ o r i t a M a r í a de los Do lo re s Harem 
¡son e l abogado S r . B a r í i u e v o » maes t ran te de 
V a l e n c i a , cabal le ro de Ca la t r ava é h i j o de l 
e x pres idente de l a Sa la de l S u p r e m o , r e ­
c ien temen te fa l lec ido. 

— H a s ido pedida l a m a n o de l a d i s t i n g u i ­
d a s e ñ o r i t a Dolores Cas t ro y de L e ó n p a r a 
D . M a u r i c i o de l A m o , h i j o d e l conocido ed i ­
t o r c a t ó l i c o y a m i g o n u e s t r o D , Grego r io . 

— T a m b i é n h a s ido ped ida l a m a n o de l a 
B e ñ o r i t a Mercedes G ó m e z - P i z a r r o y L l a n o s 
pa ra nues t ro q u e r i d o a m i g o D . Gonza lo Pe­
q u e ñ o y Fernandez R i c o . 

E n t r e l o s nov ios se h a n c ruzado val iosos 
regalos . i 

L a boda se celebrara e n e l mes de Oc­
tub re . , _ 

— E n casa de l a marquesa de F;ores-Da-
v i í a se h a celebrado e l enlace de la s e ñ o r i t a 
Esperanza de A g u i l e r a y P é r e z de H e r r a s t o 
con el t en ien te de l a Esco l t a Rea l D . Cele­
donio F e b r e l . 

Bend i jo l a u n i ó n y p r o n u n c i ó una elo­
cuente p l á t i c a e l s e ñ e e Obispo de S i ó n . 

A p a d r i n ó e l m a t r i m o n i o S. M . e l Rey , y 
«•n s u r e p r e s e n t a c i ó n e l coronel de la Es ­
colta R e a l , y la m a d r e de l a desposada. 

C o n c u r r i e r o n como tes t igos : p o r la con-
•ravente, sus t í o s e l m a r q u é s de Cer ra lbo 
f e l conde de Casasola, y su he rmano e l 
m a r q u é s de F l o r e s - D á v i l a , y p o r e l n o v i o , 
m he rmano D . T i r s o , e l d u q u e de l a V i c t o ­
ria y e l conde de T o r r e p a l m a . 

L a selecta c o n c u r r e n c i a fué obsequiada 
:o i j u n del icado buffe t . 

Deseamos m u c h a s fe l ic idades a l n u e v o 
n a t r i m o n i o . 

Fallecimlenfo del conde de Mayorga. 
E n Cuenca, donde se encont raba acciden­

talmente, ha fa l l ec ido D . A l v a r o Que ipo de-
M a n o y Gayoso de los Cobos, conde de M a -
f o r g a , gene ra l de d i v i s i ó n , procedente d e l 
A.nna de I n f a n t e r í a . 

P e r t e n e c í a el finado á l a i l u s t r e f a m i l i a de 

l o s condes de T o r e n o . E r a h i j o de l famoso 
D . J o s é M a r í a Q l r ó o o de L l a n o , s é p t i m o 
conde de Toieno, p res iden te que fué del C c n - | 
sc-jo de m i n i s t r o s , y de d o ñ a L i a r í a del P i l a r ' 
Gayoso de los Cobos, h i j a de los marqueses 
de Camarasa y n i e t a po r l a l í n e a m a t e r n a 
del d u q u e de Osuna . E l a c t u a l conde de T o -
reno es sob r ino c a r n a l de l genera l m u e r t o . 

Viajes. 
Los duques de S a u í c ñ a h a n sa l ido pa ra 

I n g l a t e r r a . 
— L a marquesa de l a M i n a s a l i ó anteano­

che, con sus h i j o s , para B i a r r i t z . 
— E u esta p l aya p a s a r á n pa r te de l v e r a n o , 

la duquesa de P inohe rmoso , l a condesa de , 
L l o v e r á , con su m a d r e ; la condesa de l a V i - [ 
ñ a z a , la s e ñ o r a de F e r n á n d e z de Henes t rosa i 
y los s e ñ o r e s de S t e r l i n g . 

— L o s condes de la Q u i n t a de la E n j a r a d a | 
i r á n á Paut icosa , y d e s p u é s á V i c h y y Cha- , 
t e l g u y e n . i 

— L a condesa de Pardo B a z á n , su m a d r e 
y sus h i jas s a l d r á n uno de estos d í a s para 
su cas t i l lo de M i c r e s . 

— H a n sa l ido : para S e v i l l a , los Sres. de 
: V á z q u e z y C h a c ó n ; pa ra M e l i l l a , D . E d u a r d o j 
T a p i a y TrigueTos ; para P a r í s , e l conde de 
G u a q u i y sus h i j o s ; para Tarazoua , e l Ca- , 
n ó n i g o de aquel la Catedra l nues t ro q u e r i d o 
a m i g o D . F e r n a n d o Soler , y p a r a Rueda , l a 
condesa de l T roneoso . 

Hoíicia^ varias. 
D e s p u é s de b r i l l a n t e s ejercicios ha obte­

n i d o e l t í t u l o de l i cenc i ado en Derecho nues­
t r o q u e r i d o a m i g o D . V i c e n t e P é r e z A n -
d r e u . 

Reciba nuer-lra enhorabuena . 
—Ix) s duques de T a m a m e s y de B é j a r h a n 

rega lado a l duque de Osuna , con m o t i v o de 
su ingreso en í a O r d e n de San t i ago , a r t í s t i - j 
cas cruces de oro y per las . j 

— H a n ob ten ido plazas de regis t radores de 
l a P rop iedad los Sres. D . A g a p i t o P re t e l y 
D . J o s é G ó m e z D a r ó . 

—Esta noche se v e r i f i c a r á e l anunc iado 
bai le en casa de l a marquesa de Squ i l ache . j 

— D . A n g e l A g u ñ - r e y M a r i o s , h i j o d e l ' 
subd i rec to r de la " e u d a ^ ha ob t en ido b r i -

j l i an tes notas en sus e x á m e n e s de l te rcer 
a ñ o d e l b a c h i l l e r a t o . 
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B O L S A D E M A D R I D 

Fondos públicos . - Interior 4 0/0 ct. 
Idem fin de raes 
Idem fin próximo 
ámort izable 4 0/0 
Idem 5 0/0 
Ceánlas B . Hip.0 do España 4 0/0.. 
Dblg. municipalee por Resultas 4 0/0. 
Id . 1908 l iq . Deuda-Obras 4 1/2 0/0. 
Obligaciones.-C.E.M. Tracción 5 0/0. 
Casino de Madrid 3 0/0 
Ferrocarril Valladolid-Ariza 5 0/0.. 
Sdad. Eléctrica dol Mediodía 5 0/0.. 
Electricidad do Chamberí 5 0/0 
S. G. Azucarera do España 4 0/0... 
Unión Aleoholora Española 5 0/0... 
Acci ones.-Banco Hispano-Amoricano. 
Idean de España 
Idem Hipotecario do España 
Idem do Castilla „ 
Idem do Gijón 
Idotn Herrero „ 
Idem Español da Crédito 
Idem Español del Río do la Plata... 
Idem Central Mejicano 
Unión Española do Explosivos. 
Compañía Arrendataria de Tabacos. 
S.G. Azucarera España . Preferentes. 
Idem. Ordinarias 
Azufrera del Coto do Hollín 
Sociedad Electricidad do Chamberí. . 
Idem do id. del Mediodía. 
Forrocarril del Norte de E s p a ñ a 
Idem Madrid á Zaragoza y Alicante. 
Com.a Eléc. Madrileña do Tracción. 
Unión Resinera Española „ 
Unión Alcoholera Española 
Altos Hornos de Bilbao 
Duro-Felguera (Socd. Metalúgirca). 

raKCE-
DEKTE 

85,30 
85,35 
00,00 
94,40 

101,20 
101,55 
84.50 
89,50 

101,00 
101,00 
105,00 
89,00 
77,00 
80,00 
99,50 

143.00 
455,00 
248,50 

88,00 
170,00 
200,00 
118,00 
477,00 
438,00 
266,00 
296,00 

42,75 
15,00 
90,00 
35,00 
24,00 

504,00 
492,00 

98,00 
98.00 
82,50 

295,00 
33,50 

DE 
H O Y 

85,35 
00.00 
00,00 
94.40 

101.35 
101,55 
84,50 
89,50 

000,00 
000,00 
OOO.CO 
000,00 

77,50 
80,75 
00,00 

000,00 
455,00 
248.50 

00,00 
000,00 
000,00 
000,00 
478,00 
000,00 
000.00 
297,00 

42,50 
00,00 

000,00 
00,00 

000.00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 

00,00 
000,00 
oo.co 

101.30: Acciones ferrocarril Norto do España^ 100,90: 
Idom Madrid á Zaragoza y Alicante, 98,05; Idem 
Orenso á V i g i , 27,70. 

B O L S A D E B I L B A O 
Interior 4 por 100. 86.50; Acciones fcrrocarriloe 

Vascongadoe. 100,25; Idem Minera Villaodrid. 92.00; 
Idom Hidroolcotrica Ibérica, 113.00; Idem Altos Hor­
nee, 293,00; Idem Banco do Vizcaya. 300,00." 

B O L S A D E P A R I S 

Exterior español 4 por 100. 95.15; Renta france­
sa 3 por 100. 93.07; Acciones Riotiuto, 2.068,00; 
Idora Banco Nacional de Méjico. 9»Í.O0; Idem B;uico 
do Loodrca y Méjico. 570.00; Idem Banco Central 
Mejicano. 415.00; Idem ferrocarril Norte do Espa­
ña , 479.00; Idem forrocarril do Madrid á Zarago­
za y Alicante. 467.00; Idem Crédit Lyonnais 
,1.514,00; Idem Comp. NaL d'Escpto. Par í s . 968,00. 

B O L S A D E L O N D R E S 

Exterior español 4 por 100. 92.75; Consolidado in­
glés 2 1/2 por 100. 76,43; Roma alemana 3 por 100. 
79 00; Brasil 1889 4 por 100. 85,00; Idem 1895 5 
por 100. 101,50; Uruguay 3 1/2 por 100, 76.00; 
Mojioano 1899 5 por 100. 101.75; Pla^a en btvrras 
onaa Stand. 28,25; Cobro, 78,25. 

B O L S A D E M E J I C O 
Acciones Bo.nco Nacional do Méjico, 330.00; Idem 

Banco do Ixwdrcs y Méjico. 225.00; Idem Banco 
Central Mejicano, 165.00; Idem Banco Oriental de 
Méjico. 137,00; Idem Descuento español, 107,00; 
Idem Banco Mercantil Monterrey, 112,00; Idem 
Banco Mercantil Verac-ru?;, 148,00. 

B O L S A D E B U E N O S A I R E S 
Acciom» Banco de la Provincia, 198,00; Bonoa hi­

potecarios ídem id . 6 por 100. 97,00. 
B O L S A D E V A L P A R A I S O 

: Acciones Banco do Chile, 225.00; Idem Banco Es­
pañol do Ghüc. 150.00. 

á H ca l l e de F u e n c a r r a l . n ú m . 2, en t resue lo . , 
H i e n d o es tab lec ido e l 
d e n o m i n a d o de I n f a n t a M ^ J ^ f * ' ' ™ t 
i v í e o áe San ta M a r í a de l a Cabeza m a n . 2. 
Ifqne ¿ m m - u r ó e l d í a 9 d e l c o m e n t e , con j 
r i i s t e n c i a de S. A R . l a I n f a n t a M a n a T e - , 
¿Sa cine fué v i to reada p o r el numeroso pu-
S T c o ^ e presenciaba ^ ^ t o ; de la J u ^ a 
de d a m y de l a <le s e ñ o r a s bienJiechoras. 
h a b i é n d o s e concedido 50 P^f*» ? 
ancianas de setenta años de los d i s t r i t o s d e l 
H o s p i t a l é I n c l u s a . L a duquesa de N o b ejaa 
r e p a r t i ó u n d o n a t i v o á cada u n o de los po­
bres, y l a s e ñ o r a marquesa de Sa lva t i e r r a 
eii trc<ró una c a n t i d a d á l o s comedores. A y e r , 
á las doce, se p r e s e n t ó la s e ñ o r a marquesa 
ele A n n i e l l e s á s e r v i r l a c o m i d a á los pobres , 
hab iendo s ido rec ib ida con v í t o r e s y mues­
t ras de a g r a d e c i m i e n t o po r todos los po­
bres ; a l r e t i r a r l e e n t r e g ó u n d o n a t i v o a l d i ­
rector d e l •es tab lec imiento , Sr . G ó m e z , p a r a 

rqae l o d i s t r i b u y e l a en t re los pobres y e m ­
pleados. 

o i p c r a c i ó n y a m a b i l i d a d , t a n t o para • 
d i g n í s i m a s madres y n i ñ o s que han * 
como para las s e ñ o r a s que eonstibivr ,-
Juradcdi. , yer0li los 
' E l repar to de p remios se efec tuará 

c o s t u m b r e , en el s a l ó n de l A y u n t a m í o f í ^ 1 1 
d í a 21 de este mes y s e r á presidido n i 0 ^ 
e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a d o ñ a Rosario ^ ' la 
G u a r r a de Bar roso . ^uche? . 

láüiicajlammpüMóDíelasrariss 
E l p re s iden te de l a Socictlad L a U n i c i 

ruega que hagamos constar la venl.-uwl.1105 - verdader-. 
t i t u d d d g r e m i o de U l t r a m a r i n o s ant 
n u e v o p royec to de m u i r i c i p a l i z a e i ó n ( l o i L e ! 
t ade ro de M a d r i d , a e t i t u d que ha ski 
j u s t a m e n t e comen tada á consecuencia d0 ln 
a r t í c u l o p u b l i c a d o en el p e r i ó d i c o óró- u.n ^ 
fensor de sus intereses. 6' uo w . 

:Por la p u b l i c a c i ó n de d i c h o a r t í c u l o a • 
t e rp re t a equ ivocadamente que <s\ gremio *?" 
U l t r a m a r i n o s censuraba la, conducta d^i ^ 
calde de M a d r i d , y á consecuencia de cií 
v i s i t ó á l a a u t o r i d a d m u n i c i p a l una C • 
s i ó n , compues ta de su presidente D AT" 
j a n d r o F e r n á n d e z , y de los s í n d i c o s d* u 
g r e m i o s . 103 

E n esta en t rev i s t a r e i n ó cord ia l idad v i 
representantes, de la Sociedad reiteraron 
a d h e s i ó n a l Sr . R u i z J i m é n e z , y refiriétiíS 
se ya concre tamente al a r t í c u l o de su 
r i ó d i c o , le m a n i f e s t a r o n , no que se bubifS 
so rp rend ido l a buena fe de su director 1 
p u b l i c a r l o , c o m o equivocadamente se h i d 
cho , s i n o que s u i n t e n c i ó n no fué hacer c 
sa c o m ú n con los tabla jeros y a b a s t e c e d ^ 
de M a d r i d , pues to que el ú l t i m o proveoS 
de m u n i c i p a l i z a c i ó n de abasto de carnes c 
nada afecta, ni de cerca ni de lejos, al 
m i ó de comest ib les y u l t r a m a r i n o s . 

L o ú n i c o que d i c h o a r t í c u l o comcutaha 
eran, las consecuencias indus t r i a les quo n? 
ra M a d r i d p u d i e r a n tener las corrientes CVT! 
geradas de m u n i c i p a l i z a c i ó n de servicio, 
abastos. J 

Q u e d a n , pues , las cosas en su verdadera 
l u g a r . ^ 

Imprenta y estereotipia ds E L D E B A T í T ^ 
2, PASAJE DE LA ALHAMBRA 2, 

C A M B I O S S O B R E P L A Z A S E X T R A N J E R A S 

Par í s , 105,60; Londres, 26.61; Berlín, 130,75. 
B O L S A D E B A R C E L O N A 

Interior fin do mes, 85.02; Amortizablo 5 por 100, 

COMEDORi 
L o s comedores de c a r i d a d de San ta V i c t o ­

r i a y San J o s é , establecidos e n l a cal le d e l 
N o v i c i a d o , 10, en v i s t a de que e l loca l se 
h a c í a i n s u ñ e i e n t e á causa d e l g r a n n ú m e r o 
de pobres y clase m e d i a que á d i a r i o se pre­
sentaban, ' l a J u n t a de damas , q u e pres ido 
la e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a marquesa de A r g u e ­
l les , de acuerdo con l a Jun ta de s e ñ o r a s b i e n , 
hochoras, h a n t ras ladado d i c h o s comedores 

L a s Comis iones de s e ñ o r a s de l C o m i t é de 
H i g i e n e p o p u l a r que h a n prepa rado es te 
V I H Concurso de p remios h a n t e r m i n a d o sus 
t raba jos , m o s t r á n d o s e s a t i s f e c h í s i m a s de l a 
bondad de s u obra a l ver c ó m o , gracias á s u 
c a i n p o ñ a , se aumen ta cada vez m á s en t r e l a 
d;¡se obrera el amor á la h i g i e n e y l a l i m -
DMza, e s e n c i a l í s i m a base de nues t ra s a l u d . 

T a n t o en el concurso de m í í d r e s , a l que 
h a n presentado n i ñ o s sanos y b i e n cu idados , 
como d e l aseo persona l en los de siete á o n ­
ce a ñ o s , y en l a l i m p i e z a de las v i v i e n d a s , 
(l -u le l a s s e ñ o r a s v i s i t adoras h a n encont ra ­
d o casos de h e r o í s m o verdaderamente a d m i ­
rables , se p o n e de mani f i es to que esta o b r a 
de verdadera t rascendencia soc ia l debe rec i ­
b i r e l . cons t an te a p o y o de todos les que, i n ­
t e r e s á n d o s e po r l a sa lud de l n i ñ o , no echen 
en o l v i d o que l a madre y e l h o g a r son las 
p r i m e r a s i n f luenc ia s que i n t e r v i e n e e n aque l 
t i e r n o o r g a n i s m o . 

Las s e ñ o r a s de l C o m i t é d a n las grac ias a l 
s e ñ o r t en ien te alcalde y emp leados ' de a q u e l 
Cen t ro de l d i s t r i t o de B u e ñ a v i s t a , donde st-
l i a n efectuado d ichos concursos , po r s u co-

y la 

Santos y cultos do key. 

Santos Marceliano, Marcos, 
Ciriaco y Leoncio, már t i res , 
Amando y Calogero, confeso­
res, y Santas Paula y Marina, 
vírgenes y mártires, y Santa 
Isabel y Beata Osaua, virgo-
tes. 

* 
So gana- el Jubileo do Cua­

renta Horas en las Monjas Ser-
vitaa (callo do San Leonardo. 
10); á. las diez, misa cantada, 
y por la tardo, á las seis, con-
linúA el triduo á Santa Julias 
ea do Falconeri, siendo orador 
D. Remigio Martínoz. 

En la Gatodral, por. la tarde., 
L las cinco y media, cont inúa 
l a novena al Pur ís imo Cora­
zón do María ; predicará el pa­
dre Salvador de la Madre de 
Dios. 

E n el Caballero de Gracia si­
gno la novena al Santísimo, y 
predicaran en la misa, á las 
diez, D . Jaime Martí, y por 
l a tarde, á las cinco y media, 
D . José María Tollado. 

E n Sn.n Marcos ídem id . ai 
Corazón do Josús, y será ora­
dor sólo por la tarde, á las 
BOÍS, D. Eduardo Leal. 

E n las Monjas de Alarcón 
ídem id . id . , D . Mariano Be­
nedicto. 

E n San Millán ídem idom á 
las seis y media, el padro Pe­
dro do Vil lam'n. 

E n Trinitarias (Lepo de Ve­
ga) ídem id . , D . Angol Nioío. 

E n la iglesia do as Esclavas 
del Corazón de. Jesús (Martí­
nez Campos, i ) ídem, á las 
cinco y media, el padre José 
María Rubio. 

E n San Pascual, por la tar­
de, á las cinco y media, con­
t inúa la novena á San Anto­
nio, siendo orador D . Luis Bé­
jar. 

E n Santa María (Cripta, do 
la Almádena) ídem, á las seis, 
un padre capuchino. 

E n Portugueses ídem, á las 
BOÍS y media, D. Eobustiano 
Pérez. 

L a misa y oficio son do los 
Pantos Ciriaco y Paula, már­
tires. 

Visita de la Corte do María. 
Nuestra Señora do la O en San 
I uis y Espír i tu Santo ó dol 
Porixrtuo Socorro en su iglesia 
6 on la Pontificia. 

Espíri tu Santo : Adoración 
Nootuma. 

T u m o : Santa Isabel do Hun­
gría. 

(Eate periódico ss publica can 

«ensura ec le s iás t i ca . ) 

para el 
ds Bas importantes í í n e a s Postales §talia^a% 

ITALIA y la LÍGURE BRASILIANA 
P r ó x i m a s s a l i d a s ( s a l v o c a n c e l a c i ó n ó v a r i a c i ó n ) P A R - / * S ^ H T O S V B U E ^ C 

5 de Ju l io el m a g n í f i c o paquete « I I A V E N N A > . 
16 de Ju l io el > > « B O L O G N A > . 
Es tos p a c a t a s no invierten en la t r a v e s í a mas qjye de 12 á ^ 

T r a t o i n m e j o r a b l e , a l u m b r a d o e l é c t r i c o , p a n y c a r n e f r e s c a y v i n o t o d o e l v i a j e . C o m i d a 
a b u n d a n t í s i m a , m é d i c o , m e d i c i n a s y e n f e r m e r í a , g r a t i s . D e b e n v e n i r p r o v i s t o s d e l a c é d u l a 
p e r s o n a l p a r a e l d e s e m b a r q u e e n B u e n o s A i r e s . T e l é g r a f o M a r c o n i . 

Para carga, pasaje ó más Informes, acállase á J u a n C a r r a r a é H i j o s , Dalle Real . -SnBALTAR. 

8 

Llamamos lo aten­
c ión sobre es'e nuevo 
r e lo j , quoseguramen-
te s e r á apreciado por 
todos lo» que sus ocu-

Eaciones lea exige sa-
er la hora fija de no-

ebe, lo cual so consi­
gue con el mismo sin 
n e c e s i d í d de r e c u r r i r 
<6 ceril las, ete. 

Eate nuevo re lo j tie­
ne en au esfera y ma­
n i l l a s una composi 
c ióu R A D I U M . — Ra 
d i u m , materia mine­
r a l descubierta hace 
algunos aftos j que 
hoy vale 20 mi l lones 
•1 k i l o apro i imada-
mente, y después de 
muchos esfuerzos y 
trabajos ae ha podido 
conseguir ap l icar lo , 
en í n t i m a can t id td , 
Bobre las horas y ma-
nil laa, que permi ten 

EL FANTASTICO ^rden^Ve" 
este re loj en la obscu­
r i d a d ea verdadera 
mente una marav i l l a . 

G r a n fac i l idad da la C a s a á los s e ñ o r e s s a c e r d o t e s 
p a r a a d q u i r i r este r e l o j . 

Ptan. 

¡ G K A I V N O V E » A . a > I 

En caja n íque l con buena m á q u i n a ga ran t l zad i , caja 
m « d « extraplano 2 5 

Idem, m á q u i n a extra, á n c o r a , r u b í e s 3 5 
En caja de plata con m á q u i n a extra de á n c o r a , 15 r u ­

b í e s , d e c e r a c i ó n a r t í s t i ca ó mate . < ¿ 

E n 5 , 6 y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n t a d o se h a c e u n a r e b a j a d e u n 10 p o r 100. 

Se mARdan por correo certificados con aumento de 1,50 ptas. 

BOLSA D E L TRABAJO 
D E L C E N T R O P O P U L A R CA­

T O L I C O D E L A I N M A ­
C U L A D A (Atocha, I I ) . 

M A D R I D . 

Solicitan t rábalo. 

Albañ ilcs .—Ayudantes, 6; peo­
nes do mano, 7; peones sueltos, 
i ; estuquista, 1. 

Pintores.—Oficial, 1; ayudan­
te, 1. 

Cerrajoroe. — Ayudantes, 2; 
aprendices, 2. 

Omnibus á las estaciones 
Por uuaarvio io para una sola f ami l i a y un solo d o m i c i l i o 

hasta «eia personas y 100 ki logramos do equipaje, á las eata 
clones del Norto y Med iod ía ó viceversa, tres pesetas, 

A V I S O ^ K * ^ 
Interesa á log que viajsn no confundir el despacho que t ie 

ne establecido eata Casa en 1J calle de Alcalá , n ú m . 18, Sr. Ga 
rrouate, con el despacho de las C o m p a ñ í a s , per encongarse 
grandes ventajas en el servicio. 

A v i s o s : A l c a l á , l 8 . - T e l é f o n o 3.283. 

T ? A V r \ Q V 5 pfSeta,, 
n ü I V / k J A . consu l t a s 

Corrientes e l éc t r i ca s á pre-
jeios eoonómioos . Atocha, 143, 
fronte S. Carica. 

ACEITE D£ RICINO 
Purísimo, sin sabor. A. Coi-

pel, irasco de una onza, 50 cén­
timos. Barquillo, 1, Farmacia. 
Madrid. 

P a r a a n u n c i o s y 
s u s c r i p c i o n e s , e n l a 
A d m i n i s t r a c i ó n d e 
e s t e p e r i ó d i c o . 

B A R a U S L L O , 4 j r 6 . 

AGENCIA 

Be recibsn para los p e r i ó d i c o s 
anuncios, reclamos, noticias 
yes juclas de de func ión y m i 
Tersario. á preoios muy re 

dueldos. 
M O N T E R A , 19, P R A U 

Teléfono 617. 

E l é x i t o enorme alcanzado por el l i b r o que con este t í tulo 
acaba de pub l ica r Basilio Alvares , hizo que no bion editado 
se es té agotando esta e d i c i ó n . Pedidos al Intercambismo Grá­
fico. Atoaba, 14. Precio dol ejemplar tres pesetas. 

L o consigue toda casa que trabaja i a l t « s y bajos pre­
cies, como lo hace la casa Somoza, Montera , 5. Las tarifas, 
conocidas de todo el p ú b l i c o ; el corte y confecc ión acredi­
tado d« esta casa, ha sido premiado con la e l e c c i ó n que 
para su suminis t ro han hecho L a F e d e r a c i ó n Nacional Es­
colar, La Cooperat iva del Real Cusrpo de Alabarderos, 
í d e m de la Casa de la M o n e d a y la Sociedad Hispan Tru t» . 

Hechura y forros de traje, 20, 25, 30 y 35 pesetas. 
De g a b á n , 30, 40 y 50 pesetas. 

G r a n d e s e x i s f s n c l a s e n p a ñ e r í a . 

, 5. 

CASA DE JESÚS.-BOLSA, 1 0 , 1 . ° 
K o h a y q u i e n v e n d a m u e b l e s y c a m a s , 

m á s b a r a t o q u e e s t a c a s a » 
Se amueblan hoteles y casas de campo á precios módioos 

Bolsa, 10,1.0 (Orilla de Santa Cruz). 

— — — 

Esta esencia especialisima para a u t o m ó v i l t s , s in que ninguna 
o t ra la supere, se halla de venta en todos los garages en bidones de 
cinco y nueve l i t ros . P r e f i é r a s e este ú l t imo envase por su menor 
peso, p o r su mayor baratura y porque, dada su forma plana, se aco­
moda mejor en el coche. Todos los bidones l l evan el precinto coa 
la i nd i cac ión C L A V I L h Ñ O y las iniciales de la casa F o u r c a d e y 
P r o v ó t . D e b e r á n desconfiar los compradores de los bidones qne no 
conserven in tacto este precinto. 

Ofieinas: FERMNFL0R. 6. pral. 

SGOIÍOÍ 

I m á g e n e s , Altares y toda clase de carpintería rell. 
giosa. Ac t iv idad demostrada en los múltiples encar 
gos, debido ai numeroso é instruido personal. 

Para ía correspoiideneia: VISENTE TENA, escultor, Valsaoií. 

Poema h i s tó r ico y social por Enrique Carretero, 
Tres pesetas (primer tomo), O^D para el certificado. 

14, A t o c h a , ¡ 4 . — E ! I n t e r c a m b i s m o G r á f i c o . 

P r á c t i c o s , elegantes y económicos. 
Jltiraa moda. Z a p a t o » tafilete bronce' 

j o ^ l lorados. 

3, SAN OSiOFRE, 3 
( e n t r e F u e n c a r r a l y V a l v e r d e ) i 

L I B R O S A P L A Z O S 
Unica casa en E s p a ñ a que vende á pl tzos toda oíase do obras, 

especialmente de Dorecho. P í d a n s e ca tá logos al Director da 
«El C r é d i t o L i t e r a r i o » , M o n t e r a , 9, M a i l r l d | 

Popol ine j estampados de Al sa t i a ySui-s 
za. G é n e r o s blancos. Medias muselina y-
malla, marca V ic to r i a . L a n e r í a , borda­

dos, punt i l las . P a n a m á s , Dr i l e s 7 p i q u é s para trages de playa. ' 

olios objetos en plata y en 
ore para regalos, 

P a r a 1.a c o m u n i ó n m e d a l l a s y c r u c e s . 
Re lo je s p a r a bolsi l lo desde 5 p í a s . 

JOYERÍA Y RELOJERÍA 

LOPEZ HERMANOS 
13, MONTERA, 13 

S E C O M P R A O R O , P L A T A Y P L A T I N O 

Gran su r t ido de a r t í c u l o s para campo y j a r d í n ; heladoras,' 
thermos, fiambreras, b a ñ o s y duchas, ba te r í a de cocina de las, 
mejores mareas; m á q u i n a s para café de todos los sistemas: 
a lumbrado por pe t ró l eo , e lec t r ic idad y alcohol, etc. 

P r e c i o s s in c o m p e t e n c i a . — L a c a s a de l o s espejos . 

sus 
«sí 

PRIMERA D&Sá EN EHV&SES DE HOJAUTA PARA ACEITES 
Letras de cine para m u é s ' ras. Sano\m i en te de edificios. Pre^ 

supuestos gratis. E x p o r t a c i ó n á provincias . 

L e ó n , 3 0 , é Hi lar io P e ñ a s c o (antes C a r b ó n ) , 1, 
T E I L É F O l S r O S . S T ' B 

sus f r a l s Q j G S I 
crlfos, efe. Q ! t o n e 
de oficina, pues así quedará U. 
Independiente de empleados u secretorios! 
El coste de la instalación se amortiza en poco tiempo. Este sistema se v á 
generalizando cada d ía m á s . En E s p a ñ a misma hay ya docenas de oficinas que 
lo emplean con sorprendente éx i to . No cree V. que va ldr ía la pena de enterarse 
un poco mejor? 

P i d a U . íiog mismo un cníálogo (mencionando este anuncio) al importador 
eclusivo: Ramiro Garda SuáreZ, Carrera de San Jerónimo 30. Madrid 

Pedid tarifas grat is en la Agencia de 

Plaza de Matute, 8,2.° dcha. Madrid 
y e n c o n t r a r é i s descuentos desconocidos en artículos 
industriales, anuncios, esquelas de dofunaión, novena-
rios,aniver3.irio3, vallas, telones y en toda clase de pu­
bl ic idad. Agencia directa para los anuncios luminosos,, 
t ransform ;bles, de la Puerca del Sol. Pedid tarifas 

á l a c a s a m á s e c o n é m i o a d e í f i a d r i d 

Compro y vendo alhajas, pianos, pianolas, abanicos an­
tiguos, miniaturas, esmaltas, telas antiguas, a n t i g ü e d a d e s , 
m á q u i n a s de escribir, aparates fo tográ f i cos y papeletas del 
Mon te . 

CONTRATACION D E F I N C A S 
CONTERA, 45, principa!: de 5 á 8. 

T E L É F O N O 8 . 9 0 7 

C O M P R A V E N T A D E F I N C A S E N M A D R I D 

Sobre fincas en Madr id , por 10 años , t m o r ü z a n d o c i p l t a l 
por trimestres. Por plazo da » años , sin a m o r t i i a c i é n , pagando 
sólo intereses. Esta o sa no cobra derechos de letrado por 
examen de t í tuloa n i reconocimiento de arquitecto. Loa pros-
amos los re i l izamos en t é r m i n o de ooho dias como m í x i m u r a . 

D i r e c t o r : D . A N T O N I O C O L L A D O GARCÍA 

P R I M E R A C A S A E N E S P A R A 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I Ó N 

Año . emeses 3 mosca Mes. 

M a d r i d . . . . P i s . 12 6 
Previncias 18 9 
Portugal 25 15 
E x t r a n j e r o i 
Unión p e s t a l . . . . 40 20 
Necoiuprendidas. 60 30 

3 
4,59 

10 
15 

1,25 

E S P E C I A L I D A D EN ARTICULOS PARA E L CULTO DIVINO 
Candeleros, candelabros, l á m p a r a s , l u m i - á | Braseros, oopas, tanmaa y toda clase de 

nariaa, a r aña» , custodias, c á l i c e s , copones, 
patenas, c i r ia les , a t r i l e» , sacras, t a b e r n á c u ­
los, balaustradas para coros y presbiterios, 
e tcé te ra , etc. 

I m á g e n o a de t« l i avca r tón piedra y pasta 
madei'a. 

a r t í c u l o s en l a t ó n y bronce, niquelados y 
plateados. 

Especialidad en bastones, soportes y alza­
paños , siguiendo la ú l t i m a moda do las artes 
deoorativaa domés t i cas . 

Especialidad en a r t í c u l o s de fon t ane r í a . 

E l Emporio de Ven tas 
Regamos i las familias de provincias que llegan á M a d r i d , 

vis i ten nuestra nueva E x p o s i c i ó n de Muebles y obietes 
Dscorativos. L o s hay de todes los gustos y variedad de 
precios. Si OS vais á casar ne d u d é i s un momento en allia¡ar 
vuestras casas cen ios cien mi l objetes que os •frecemas 
c e r e í i T e ^ t a ' v e r d T d ! ^ ínce i l ceb ,ü lc - Vedio y o3 conven: 

L E G A M I T O S , 3 5 . - S u c u r » « | , R E Y E S , 8 8 . 
T e i e f f o n o 1 . 9 4 2 , 

T A R I F A D E P U B L I C I D A D 

Ar t í cu lo s industriales: inca. . . . 3 pesetas 
E n t r e f i l c t í s : ídem 2,50 » 
Noticias: ídem 2 » 
Bibliegrafia: ídem I^Q » 
Reclamos: í d e m 1 » 
En la cuarta p iaña: í d e m 0,40 » 

* * » plana entera. 765 » 
» » » inedia plana. 400 » 
». » » cuarto í d e m . . 210 , 
» » » « c t a v o idea i . 105 » 

Cada anuncio s a t i s f a r á l O c é n t s . de Impuesto. 

Se admiten esquelas hasta las tres 
de la madrugada en la imprenta* 

P A S A J E D E L A A L H A M B R A , NÚM. 2. 
R e d a c c i ó n y A d m ó n : B a r q u i l l o , 4 y 6, M a d r i d . 

Te l é fono 365. A p a r t a d o de Correos 4 6 6 . 

Se dora, platea y niquela á precios muy económicos. 
Exportación á provincias. 

Ventas al comercio, por mayor—Se remite catálogo ilustrado gratis 
Fabricación sobre proyectos ó dibujos. 

ANTIGUO DEPOSITO DE SAN JUAN DE ALCAHAZ 
F Á B R I C A 

Galle de las Dsliclas. nújti.29 
M A D R I D 

Teléfono m . 1.034 
ALMACENES 

i tocha.náni .es^rv lS 

Batería de Cocina, Cubiertos y servicio de mesa, Heladoras, 
Filtros, Janlas, Botellas para conservar las bebidas frias ó ca­
lientes 48 horas. 

M E M A J E C O M P L E T O D E C A S A 

E I S R O Z V M I N A , a 
A»rTOOIOS:B. Cortés, Jaoometrezo, 50. V MadrW 

H O Y 
COMEDIA.— (Compañ ía Gran 

Guignol).—A las 9 .—Mar t i -
ro d i v í a Pigal le , Loggenda 
d i Xoro f f (estreno), Le pe r l e 
(estreno) j L ' a m o r » s i d i -
yerte. 

CERVANTES.—A las 7.--Matri-
monio o i r i l (2 actos) y Las 
hazañas de Juan i l lo e l de 
Molares (doble).—A las 10 y 
l l2 .—La mar salada (3 actos) 
y Las h a z a ñ a s de Juan i l l o el 
de Molares (doble). 

PARISH.— A las 9 y li».—Se­
gunda p r e s e n t a c i ó n de los 
extraordinar ios campeones 
luchadores japoneses de j i u -
j i t su , Yuk io , Tan i y Tar ro 
M i y a k i , la troupe o h i n n , 
Ghung L i n g He!, el p r o í e j o r 
Tenof con su c o m p a ñ í a de 
perros comediantes panto-
mimia tós . — Los l i l i p u t i e n 
ses.UiOs seis enanos Mollea, 
Viola , Los elclistaa Bowden 
y G i r d e y y toda la c o m p a ñ í a 
de circo y v^ r i e r é s que d i r i 
go W i l l i a m Parisb. 

COMICO.—A las 7.—Arsenlo 
L u p i n l a d r ó n de guante 
blanco (3 actos, doble).— A 
las 10 y l i 2 .—La v i v a de ge 
n io (2 actos, doble). 

COLISEO I M P E R I A L . - (Con­
cepc ión J e r ó n i m a , 8).—(Dos 
gr.mdes secciones de pe l í cu­
las de 6 1[2 á 8 l i 2 y de 9 I i 2 
á 12 l i 2 . Ult imas novedades 
de las pr inc ipa les marcas de 
Europa y Amér ic» . Todos Jos 
d í i g c á t n b i o de programa. 

LATINA.—Cinematógra fo mo­
delo—A las 6 de la tarde y 9 
1|2 dol-inocae, grandes sea-
clones con «acog ido progra­
ma y maguíf icos estrenoi.— 
Exi to eolos-,1 d e l i g r . n po-
l íeula «El torbe l l ino de Is 
vida». 

BENAVENTE. - De 5 á 1J y 
— Secc ión cont inua de 

olp«matógr%fo. — Todos lo» 
días « t t reuoa , 

E L POLO NORTE.--(Circo 
«cuea t r e de verano, Fue'is 
de Atocha). Compañía aou«-
tre g imnás t i ca , acrobáti», 
c ó m i c i y musical, bajo!**!'' 
r e c e i ó n do D. C á n d i d o 
eona.—Secciones á las 7, i J 
l t 2 y 11.—En las soacionei 
de la noche cinematógra'0' 

PRINCIPE ALFONSO.- Id** 
c i n e m a . — S e c c i ó n coa'.iD"5 
de 5 á 13 y 1(2. — NttCfM 
programas todos los díJ* 
Miérco les par la noche, gr*1 
moda. Jueves y doiuiug(* 
m a t i n é o i n f . i n t i l con reg-d*; 

Exitos: «Los misterios de P*1! 
rí8>, pe l í cu la de dos m i l n * 
tros. 

SALON REGIO (plaza deW. 
M a r c i a l ) . — Cinema !ógri»j 
a r t í s t i c o para familias—Te>' 
t ro de las novedades oi»,' 
ma tográ l i c iB . — Los juovei 
m a t i n ó e con reg¡los.J-*" 
viernes, moda.—Los niñ^ 
grat is .—Sección continua i» 
4 á 13. 

Gran é x i t o de -El trust». 

RECREO SALAIIANCA.-(M¿ 
Po l í s t i lo ) .— Vil lanne/a , ^ 
Skating R i n k . — C i n e » m 
g n t o Bir.—Abierto do 
hasta las 12 de la noche á cu­
ya hora obsequ ia rá i * ** 
presa á todos 103 cou.,i:,':^" 
tes oon una sesión de o'" 
malografo. — II ríes y 
ues, moda.—Mi6reo¡« / ** 
hados oxrreras de ciut*** 

ESTA NQUE G K A N D K 
R E T I R O . - T o ü o » los d »» ü 
6 de la maQan-: has!» 
ohecido, pintorescos P * * J 
en vapores, cano.'.s, 100 ,,4* 
y b i o i d o i a f a c n á r i c s f " 
cas de remo y vola- . -j. 

Los domingos gran f3 a ¿ L 
guetes.—Precios ¿uuy i*0" 
rados. 

FRONTON CSNTIÍ A I . . - 4 j3! 
i . - P r i m a r par:i<i'>, f •" ' ^ 
tos.—Amorofoy M i d ^ J g 
ios), contra A i z p u r m 7 ^ 
doro (azuiei) - S e g ^ " ! ' » . 
'4* í a n t o » . - J u a j a i w ) .¿^ 
rroaldo (rojos), eo» í"a ' ' 
r o y M a c q ^ J l s 4 ( » » u l e , ' ' 


